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31  de  Março 


0  dia  31  do  mês  em 
curso  transcorre  mais 
um  aniversário  do  de- 
sincarne  de  Allan  Kar- 
dec.  Não  podemos  dei¬ 
xar  de  mencionar  esse 
acontecimento,  não  só  porque  de¬ 
sejamos  prestar-lhe  uma  justa  e 
sincera  homenagem,  como  também 

tornar  ainda  mais  ♦conhecido  o  seu 
nome,  não  tanto  entre  os  espíritas, 
que  o  devem  conhecer  de  sobejo 

através  de  suas  obras,  mas  princi¬ 
palmente  entre  os  profanos  que  ti¬ 
verem  a  feliz  oportunidade  de  ler 
esta  Revista. 

Léon  Hyppolite  Denizard  Ri-, 
vail  (Allan  Kardec),  desincarnou 
em  Paris  em  31  de  Março  de  1869, 
na  idade  de  65  anos,  em  conse¬ 
quência  da  rutura  de  um  aneurisma. 

Todos  os  jornais  da  época  ocu¬ 
param-se  do  desincarne  de  Allan 
Kardec.  0  Jourval  de  Paris,  de  3 
de  Abril  de  1869  publicou  um  be¬ 
lo  artigo  sobre  o  acontecimento, 
da  autoria  do  sr.  Pagès  de  Noyez. 
De  referido  artigo  tiramos  os  tó¬ 


picos  que  julgamos  mais  interes¬ 
santes.  Diz  o  articulista  : 

«Aquele  que  por  tão  longo 
tempo  ocupou  o  mundo  científico 
e  religioso  sob  o  pseudônimo  de 
Allan  Kardec  chamava-se  Rivail  e 
morreu  na  idade  de  65  anos. 

«Vimo-lo  deitado  num  simples 

colchão,  no 
meio  dessa 
sala  de  ses¬ 
sões  que  há 
tantos  anos 
ele  residia  ; 
vimo-lo  com 
o  semblante 
calmo  como 
se  extin¬ 
guem  aque- 
ALLAN  KARDEC  les  a  quem 

a  morte  não 

surpreende  e  que,  tranquilos  quan¬ 
to  ao  resultado  de  uma  vida  ho¬ 
nesta  e  laboriosamente  preenchida, 
imprimem  como  que  um  reflexo  da 
pureza  de  sua  alma  sobre  o  corpo 
que  abandonaram. 

«Resignados  pela  fé  em  uma 
vida  melhor,  e  pela  convicção  da 
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imortalidade  da  alma,  inúmeros  dis¬ 
cípulos  tinham  vindo  lançar  um 
derradeiro  olhar  àqueles  lábios  des¬ 
corados  que  ainda  na  véspera  lhes 
falavam  a  linguagem  da  terra.  Mas 
eles  recebiam  já  a  consolação  de 
além-túmulo :  o  espírito  de  Allan 
Kardec  veiu  dizer-lhes  quais  ha¬ 
viam  sido  suas  comoções,  quais 
as  suas  primeiras  impressões,  quais 
dos  que  o  haviam  precedido  no 
além-túmulo,  tinham  vindo  ajudar 
sua  alma  a  desprender-se  da  ma¬ 
téria.  Se  «o  estilo  é^o  homem», 
aqueles  que  conheceram  Allan  Kar¬ 
dec  em  vida  não  podem  deixar  de 
ficar  emocionados  pela  autentici¬ 
dade  dessa  comunicação  espírita. 

«Allan  Kardec  terá,  com  suas 
obras,  fundado  o  dogma  pressenti¬ 
do  pelas  mais  antigas  sociedades. 
Seu  nome,  apreciado  como  o  de 
um  homem  de  bem,  está  há  mui¬ 
to  tempo  vulgarizado  pelos  que 


creem  e  pelos  que  temem.  E’  di¬ 
fícil  praticar  o  bem  sem  chocar  os 
interesses  estabelecidos.  O  Espiri¬ 
tismo  destrói .  muitos  abusos,  rea¬ 
nima  muitas  consciências  doloridas, 
dando-lhes  a  certeza  da  prova  e  a 
consolação  do  futuro». 

A’  medida  que  o  tempo  avan¬ 
çar,  o  nome  de  Allan  Kardec  mais 
conhecido  se  tornará,  porque  a 
Doutrina  por  ele  codificada,  o  Es¬ 
piritismo,  que  é  o  revivificador  do 
vero  cristianismo,  se  incumbirá  de 
fazê-lo.  E  isto  afirmamos  estriba¬ 
dos  no  fato  de  que  esta  Doutrina 
se  difunde  celeremente,  conquistan¬ 
do  adeptos  constantemente  em  to¬ 
das  as  camadas,  terminando  na  ter¬ 
ra  mais  uma  fase  do  seu  trabalho 
quando  a  humanidade  estiver  real- 
mente  confraternizada,  ao  ponto  de 
formar  um  só  rebanho,  tendo  co¬ 
mo  único  Pastor  a  Jesus  Cristo. 

Salve,  Allan  Kardec  I 
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PAULA  FONSECA  Jr. 


A  Deo lindo  Amorim 


enho  para  mim  que  Espiritis¬ 
mo  é  antes  de  tudo  e,  so¬ 
bretudo,  fenômeno.  Porque 
êle  veio  do  fenômeno,  man¬ 
tem-se  dele  e  só  com  êle  so¬ 
breviverá. 

E  fenômeno  é  fato,  efei¬ 
to,  O  Espiritismo  é  uma  filosofia,  uma 
religião  com  bases  no  fenômeno  que  se 
observa  e  se  experimenta  e  porisso  é 
uma  ciência.  O  Espiritismo  é  fenomenal 
e  por  consequência  uma  religião  singu¬ 
lar, —  melhor  :  a  Religião  das  Religiões  e 
a  Filosofia  das  Filosofias. 

O  Espiritismo  é  a  única  religião 
que  sendo  a  um  tempo  filosofia  e  reli¬ 
gião,  é  ciência  também,  por  provar  atra¬ 
vés  de  fatos  observados  e  experimenta¬ 
dos  com  métodos  científicos,  a  eternida¬ 


de  do  espirito  como  individualidade,  isto 
é,  sua  continuação  infinita  após  o  fenô¬ 
meno  chamado  morte  e  sua  evolução  e 
burilamento  através  de  miríades  de  ava- 
tares.  Prova  o  que  afirma  :  as  vidas  su¬ 
cessivas,  a  reincarnação  e  a  comunica¬ 
ção  com  o  além-túmuio,  na  sua  parte 
chamada  científica  ou  metapsíquica  se 
quisermos  usar  a  denominação  dada  por 
Richet  ao  estudo  dos  fenômenos  para- 
normais,  super-normais  ou  metapsiquicos. 

Sempre  houve,  espaçadamente,  atra¬ 
vés  dos  tempos,  fenômenos  de  comuni¬ 
cação  e  aparelhos  para  isso:  —  hierofan- 
tes,  profetas,  magos,  taumaturgos,  san¬ 
tos,  médiuns,  sensitivos  . .  . 

A  Terceira  Revelação,  todavia,  só 
adveio  com  o  moderno  mediunismo  es¬ 
pírita.  Nenhuma  religião  ocidental  alcan- 
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çou  tanto  porque  lhes  faltou  meios  e  por 
consequência  de  suas  interpretações  exo- 
téricas  desvirtuadas  do  puro  ensino  do 
Cristo. 

Portanto,  ninguém,  póde  ser  a  um 
tempo,  judeu,  ou  católico,  ou  protestan¬ 
te  e  espírita  ;  a  certeza  da  reincarnação 
e  a  compreensão  da  normalidade  e  per- 
missibidade  da  comunicação  com  o  além- 
túmulo  são  incompatíveis  com  aquelas 
crenças,  que  embora  baseadas  na  pri¬ 
meira  e  segunda  revelações  não  soube¬ 
ram  interpretar  os  desígnios  divinos  e 
não  se  baseiam  na  ciência. 

O  Espiritismo  é  sobretudo  uma 
ciência  de  consequências  religiosas.  E  a 
metapsíquica,  a  ciência  espírita  leiga,  aí 
está  para  satisfazer  o  cienticismo  do 
século  e  fazer  com  que,  no  futuro,  a 
«ciência  oficial»  realize  as  contra-provas 
das  experiências  espíritas. 

A  beleza  doutrinária  do  Espiritis¬ 
mo  é  fruto  dos  Evangelhos  de  Cristo  e 
do  ensino  de  seus  antecessores  :  Moisés, 
Buda  e  outros  divinos  médiuns. 

O  Espiritismo  apenas  interpreta  em 
espírito  e  verdade  os  divinos  ensinos  já 
revelados  mas  velados. 

A  «religião»,  isto  é,  religião  «lato 
sensu»,  no  Espiritismo,  é  um  mínimo, 
porque  não  tem  êle  exteriorisações  ritua- 
listicas  complicadas  e  nem  liturgia  para 
servir  de  processualistica  através  da  qual 
seus  adeptos  se  religuem  ao  Criador. 

A  sua  filosofia,  a  sua  ciência  e  a 
sua  moral,  que  é  a  moral  pregada  por 
Cristo,  ensinam  que  a  religião  deve  ser 
mais  a  prática  da  caridade,  da  tolerân¬ 
cia  e  o  aperfeiçoamento  individual  que 
exteriorizações  de  misticismo  através  de 
atos  litúrgicos  ou  propiciatórios  .  . .  que 
denunciam  sentimentos  de  culpa  explicá¬ 
veis  pela  psicanálise  e  que  >se  traduzem 
em  atos  obsessivos  sob  a  forma  de  atos 
ritualísticos,  sem  que  queiramos  afirmar 


que  todos  atos  de  culto  sejam  atos  ob¬ 
sessivos  . . . 

A  «religião»  no  Espiritismo  é  um 
mínimo.  A  sua  ciência  e  a  sua  filosofia 
é  que  são  as  suas  bases.  A  «religião» 
espírita  é  uma  consequência  que  se  re¬ 
sume  na  síntese  de  todos  os  mandamen¬ 
tos  :  «Amar  a  Deus  sôbre  todas  as  coi¬ 
sas  e  ao  próximo  como  a  si  mesmo». 

O  que  convence  no  Espiritismo  são 
os  fenômenos.  Esses  fenômenos  levam 
descrentes  à  convicção,  indiferentes  ao 
estudo  e  místicos  e  «religiosos»,  à  racio¬ 
nalização  de  sua  fé  inconsciente  e  ignara. 

Tirando-se  do  Espiritismo  o  fenô¬ 
meno,  êle  tornar-se-à  mera  seita  como 
tantas  outras  todas  derivadas  do  cristia¬ 
nismo  desvirtuado.  E  será  como  que  ou¬ 
tro  cisma  da  chamada  Igreja  Católica 
Romana,  e  jamais,  como  as  demais  dis¬ 
sidentes,  chegará  a  ter  a  fôrça  daquela 
que  se  tornou  até  um  Estado  soberano 
e  de  poderes  mais  temporais  que  espi¬ 
rituais  . . . 

Todavia  é  claro  e  evidente  que  se 
não  deve  menospresar  a  parte  filosófico- 
moral  para  sobrelevar-se  a  parte  feno¬ 
menal  ou  prática.  Mas  o  revigoramento 
da  Revelação  vem  sempre  do  outro  pla¬ 
no,  e  através  do  fenômeno.  E  não  seja 
assim  e  vamos  cair  na  verbalistica,  nas 
preces  literárias,  nos  sermões  como  pe¬ 
ças  de  oratória  e  espetáculo  de  arte  pa¬ 
ra  deleite  de  espetadores  mais  ávidos  de 
prazeres  estético  e  intelectuais  que  de 
ensinamentos  fraternos  e  aspirações  su¬ 
periores. 

« Lógicas  e  sermões  jamais  conven¬ 
cem»  disse  muito  bem  Will  Durant  e 
«contra  fatos  não  há  argumentos»,  diz  o 
Espiritismo.  E  os  fenômenos  são  fatos. 

Não  fossem  os  grandes  fenômenos 
de  comunicação  de  Pedro  Leopoldo  a- 
través  do  extraordinário  médium  Fran¬ 
cisco  Xavier  e  o  Espiritismo  no  Brasil 
teria  a  metade  do  surto  que  tem  tido. 


A  palavra  «morte»  não  deve  causar-nos  mais  espanto  que  a  palavra 
« nascimento ».  Mudamos  de  estado  ao  virmos  ao  mundo  e  penetramos  em  um  meio 
atmosférico  povoado  por  milhares  de  seres.  Mudamos  de  estado  ao  morrer  e  en¬ 
tramos  em  um  mundo  etéreo  que  contém,  suponho,  muito  mais  existências  do  que 
o  que  deixamos ;  um  ambiente,  no  qual,  as  relações  entre  os  seres  devem  aproximar- 
se  do  que  chamamos  telepatia,  porque  os  processos  de  intercomunicação  devem  ser 
menos  indiretos  que  os  do  nosso  meio  físico.  Não  há  extinção  e  o  campo  chama¬ 
do  morte  não  é  outra  coisa  que  a  porta  de  um  novo  estado  a  que  podemos  cha¬ 
mar  de  nova  vida.  —  LODGE. 
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IRMÃO  Behael,  é  possível  dizer-nos, 
em  poucas  palavras,  donde  vie¬ 
mos  e  para  onde  vamos  ? 

—  Perfeitamente;  falemos,  por¬ 
tanto,  da  trajetória  evolucionista  do  nos¬ 
so  ser  através  do  tempo  e  do  espaço, 
apresentando-lhe,  apenas,  uma  pálida  e 
fugaz  idéia. 

Há  milênios  de  séculos,  sua  pró¬ 
pria  alma,  com  o  nome  de  psique,  inte¬ 
ligência  rudimentar  ou  ainda  elemento 
inicial,  dava  vida,  pela  vontade  de  Deus, 
ao  nobre,  belo  e  puro  cristal,  facetando 
graciosamente  êsse  compacto  edifício  vi¬ 
vo  por  contornos  perfeitos,  bem  defini¬ 
dos  e  de  rigorosas  linhas  geométricas. 

No  íntimo  desse  quarzo,  de  impe¬ 
cável  simetria  e  formosura,  que  aprecia¬ 
mos  nas  vitrinas  dos  museus  e  nas  sa¬ 
las  de  mineralogia,  pulsam  e  crescem  e 
se  amam  certos  elementos  ativos  da  cen¬ 
telha  divina,  futuros  espíritos,  candidatos 
a  animarem  também,  em  longínquo  por¬ 
vir  um  corpo  de  carne  igual  ao  nosso  e 
proporcionado  pela  mesma  mãe-terra. 

Sua  alma,  agora  consciente,  estagia 
hoje  numa  divina,  delicada  e  precisa  má¬ 
quina  —  o  corpo  físico,  cujo  governante, 
dito  alma,  movimenta  sabiamente,  sem 
se  descontrolar,  bilhões  e  bilhões  de  áto¬ 
mos,  de  células  e  moléculas.  Nêsse  cor¬ 
po  vem  a  alma  se  aperfeiçoando  duran¬ 
te  quase  oitenta  mil  anos,  desde  o  ho¬ 
mem  de  Neandertal. 

O  atual  estágio  chegou  porém,  ago¬ 
ra,  a  seu  ponto  culminante  ;  alcançou-se 
mais  um  ciclo  de  transição  que  cumpre 
transpor.  Aqui  chegamos  após  dilatadis- 
simas  éras  de  penosas  e  sucessivas  pe¬ 
regrinações  atavés  de  lentos  progressos 
pelos  reinos  mineral,  vegetal  e  animal. 

Sim,  já  animamos  um  seixo,  uma 
delicada  sensitiva,  uma  respeitável  man¬ 
gueira,  um  cão  fiel;  já  usamos  a  vesti¬ 
menta  carnal  de  feroz  selvagem. 

É  o  momento  presente  um  marco 
sem  igual  para  o  homem.  Estamos  nos 
anunciados  e  chegados  tempos  bíblicos; 
penetramos  o  tremendo  e  decisivo  alvo¬ 
recer  do  terceiro  milênio,  época  de  gran¬ 
des  transformações  morais,  espirituais  e 
até  cósmicas ;  época  da  separação  do 
joio  do  trigo  ;  enfim,  do  «juizo  final». 


Ao  homem  de  boa  vontade  compe¬ 
te  ainda,  nessa  último  oportunidade,  pu¬ 
rificar-se  nos  retoques  finais,  instruindo 
e  amando  seus  semelhantes  retardatários 
dentro  do  Evangelho  de  Jesus.  Es¬ 
tamos  no  último  ano  da  escola  de  ades¬ 
tramento  que  nos  ensina  a  desenvolver 
as  dormidas  e  sagradas  faculdades  pe¬ 
las  quais  o  nosso  espirito  se  capacitará 
a  habitar  sucessivamente  astros  cada  vez 
mais  sublimes  e  brilhantes.  Transposto 
mais  êsse  novo  estágio,  nesses  planetas 
de  luz,  o  que  só  sucederá  após  infindas 
épocas  de  tempo,  então  os  nossos  espí¬ 
ritos  terão  atingido  a  categoria  dos  mi¬ 
tológicos  semideuses,  titulados  de  queru¬ 
bins  e  serafins,  auxiliares  e  assistentes 
diretos  das  divindades,  tendo  por  diri¬ 
gente  central  a  Deus. 

Que  nos  espera  porém,  em  segui¬ 
da  ?  Não  há  de  ser  apenas  a  patética  e 
inútil  contemplação  eterna  das  obras  do 
Supremo  Construtor  ?  O  espírito  anseia 
por  subir,  galgar  a  perfeição.  Vejamos 
então  que  será  de  nós. 

Tornar-nos-emos  grandes,  enormes, 
incomensuráveis,  pois,  passaremos  a  di¬ 
rigir  e  movimentar  harmoniosamente,  por 
bilhões  de  períodos  de  anos-luz,  algum 
mundo  celeste,  de  formação  recente,  des¬ 
tes  que  Deus  cria  aos  bilhões  por  se¬ 
gundo.  Deslizaremos  então,  dentro  do 
infinito  éter  azul,  como  singela  andori¬ 
nha,  descrevendo  elegantes  e  lépidas  ro¬ 
tações  de  galanteio  ao  redor  dalgum  sol- 
zinho  brilhante  e  risonho. 

Assim  brincaremos  no  espaço  até 
que  sejamos  guindados,  sempre  por  me¬ 
recimento  próprio,  a  integralizarmos  al¬ 
gum  sistema  solar ;  seremos  esse  con¬ 
junto. 

Como  vê,  tomará  nosso  espírito  o 
corpo  de  algum  astro  e  progressivamen¬ 
te  o  de  um  sistema  planetário. 

Nêsse  degrau  evolutivo,  já  deixa¬ 
mos  mui  longe,  para  trás,  a  modalidade 
tempo  e  espaço  com  seus  embaraçosos 
limites  :  estaremos  plenamente  mergulha¬ 
dos  na  maravilhosa  eternidade  onde  tu¬ 
do  foi,  é  e  será  no  mesmo  instante. 
Falta-nos,  por  enquanto,  o  poder  de  per¬ 
cepção  capaz  de  compreendermos  o  pas- 
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sado  e  o  futuro  dentro  de  um  eterno 
presente. 

Após  perfeito  desempenho  deste 
último  estádio,  o  espírito,  como  é  lógico, 
aspirará  ascender  mais  e  mais  alto  ain¬ 
da  na  escala  jerárquica.  Será  êle  então 
elevado  a  governante  de  um  universo, 
secundando  ao  perpétuo  Deus  na  sua 
ininterrupta  criação  de  mundos.  Mais 
além,  ainda  teremos  remotos  vislumbres 
para  governarmos  dois,  três  ou  mais  uni¬ 
versos.  Daqui  por  diante,  escapa-nos  o 
porvir  que  nos  é  totalmente  inimaginável. 

Nessa  altura  lembramo-nos  dos 
Evangelhos,  do  Salmo  82,  versículo  6, 
que  diz  :  «Vós  sois  deuses». 

Ao  Sempiterno  Deus  está  porém 
reservada  a  .tarefa  de  criar  a  matéria  e 
os  universos;  cria-os  tão  só  por  sutis 
vibrações  amorosas  de  seu  pensamento. 

Resumindo  podemos  dizer  que  ani¬ 
maremos  em  remotíssimas  e  incalculá¬ 
veis  épocas  futuras  o  corpo  fluídico  e 
irradiante  de  algum  arcanjo,  daremos  vi¬ 
da  a  um  astro,  animaremos  um  conjun¬ 
to  planetário,  respiraremos  dentro  de  um 
ou  mais  universos  e  seremos  também  o 
máximo  —  um  deus. 

Recordemo-nos  que  Deus,  o  Oni¬ 
potente,  nunca  permanece  inativo ;  Êle 
cria  apenas  pensando  e  entrega  sua  obra 
a  seus  deuses  para  a  aperfeiçoar,  inte¬ 
lectualizar  e  divinizar. 

Eis  a  trajetória  do  espírito  imortal, 
isto  é,  de  todos  nós. 

Muito  bem,  amigo  Behael,  passe¬ 
mos  agora  a  segunda  e  última  pergun¬ 
ta  :  Qual  a  frase  que  consagrou  Jesus 
como  o  único  e  verdqdeiro  salvador  da 
humanidade  terrena  ? 

—  Sublimes  e  incomparáveis  foram 
as  últimas  palavras  do  Redentor  crucifi¬ 
cado  ao  ser  o  seu  corpo  impiedosamen¬ 
te  golpeado  por  duros  pontaços  de  lan¬ 
ça  para  lhe  abreviar  os  dolorosos  ester¬ 
tores  da  agonia. 

Nem  a  dor  atroz  dos  dilacerantes 
espinhos  da  coroa  que  lhe  entranhavam 
a  fronte,  nem  os  pés  feridos  e  sangren¬ 
tos  da  jornada  ao  escarpado  Gólgota, 
nem  suas  forças  físicas  extenuadas  pelos 
pregos  que  lhe  rasgavam  as  carnes,  nem 
tão  pouco  a  zombaria  e  a  chacota  dos 


circunstantes  impossibilitaram  ao  Cristo 
de,  com  o  espírito  amorável,  cérebro  se¬ 
reno  e  lúcido,  suplicar  ao  Pai  o  perdão 
e  as  luzes  para  os  seus  algozes. 

Por  mais  espantoso  e  estranho  que 
pareça,  ouvimos  ainda,  de  modo  incon¬ 
fundível,  ecoando  pelo  silencioso  infini¬ 
to  dos  tempos  o  —  «Perdoai-lhes,  Pai, 
que  êles  não  sabem  o  que  fazem». 

Ao  ouvirmos  essas  palavras,  estre¬ 
mecemos  de  vergonha,  pois,  elas  nos  di¬ 
zem  respeito.  Confundimo-nos  ao  ouvir 
o  mais  humilde  dos  perdões  já  pronun¬ 
ciado  sôbre  a  face  da  terra.  Ainda  não 
estamos  em  condições  de  escutar  expres¬ 
sões  tão  excelsas,  ditas  em  condições 
tão  especiais. 

E  o  homem,  êsse  soberbo  homem 
mesquinho  e  ambicioso,  quando  alcança 
por  astúcia  ou  por  desamor,  o  trono  de 
alguma  passageira  vitória,  adquirida  a 
custa  de  lágrimas  e  infortúnios  alheios, 
conserva  por  muito  tempo  o  vingativo 
desejo  de  massacrar  aqueles  que,  com 
justa  razão  se  antepuseram  às  suas  lou¬ 
cas  vontades. 

Vencedores  quase  nunca  sabemos 
guardar  a  justa  serenidade.  Que  seria 
de  nós  se  fossemos  vencidos  como  o  foi, 
fisicamente,  o  Iluminado  ? 

Saberiamos  na  derrota  ou  na  ad¬ 
versidade  pronunciar,  com  tranquilidade 
do  alto  do  nosso  suplício  a  mesma  fra¬ 
se  do  Divino  ?  Nunca  mais  a  humanida¬ 
de  ouvirá  frases  dêsse  puríssimo  amor, 
pelo  semelhante,  do  cimo  de  qualquer 
outra  cruz  ! 

Quantas  vêzes  já  pedimos  perdão 
àqueles  que  por  nós  foram  injuriados  ? 
Oh !  santo  Deus,  como  estamos  distantes 
do  sentimento  fraterno. 

Uma  passageira  dor  de  cabeça  que 
nos  visita  ;  uma  insignificante  contrarie¬ 
dade  que  aparece  ou  então  uma  intole¬ 
rante  dor  reumática  é  o  suficiente  para 
reagirmos  com  violência,  portando-nos, 
na  maioria  das  vêzes,  como  nosso  ir¬ 
mão,  o  irracional ;  esse  sim,  sabemos  imi¬ 
tar  com  perfeição. 

Não  lhe  parece,  prezado  irmão, 
possuirmos  dedos  em  excesso,  na  mão 
esquerda,  para  enumerarmos  as  vêzes 
que  já  perdoamos  ? 

Eis  as  respostas  do  irmão  Behael. 


Cada  encarnação  realiza  um  trabalho  de  análise ;  e  cada  desencarnação  pro¬ 
duz  um  trabalho  de  síntese.  —  DR.  GELEY . 
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Numa  conferência  que  o  monsenhor 
Arias  Cruz,  notável  pregador  maranhen¬ 
se,  proferiu  sobre  o  «Padre  Antonio  Viei¬ 
ra»,  vejo  citado  este  trechinho  da  obra 
genial  do  maior  tribuno  sacro  da  lingua, 
o  emulo  de  Bossuet  na  força  da  sua  elo¬ 
quência  barroca :  «Pois  seria  bem  que 
viesse  Cristo  a  esta  cidade  (S.  Luiz  do 
Maranhão)  com  fome,  com  sede,  despi¬ 
do,  peregrino,  e  não  haver  uma  casa  on¬ 
de  o  hospedar  ?  Melhor  fora  não  haver 
na  Misericórdia  igreja,  que  não  haver  hos¬ 
pital,  porque  a  imagem  de  Cristo  que  es¬ 
tá  na  igreja,  é  imagem  morta,  que  não 
padece ;  as  imagens  de  Cristo,  que  são  os 
pobres,  são  imagens  vivas  que  padecem. 
Si  não  houver  outro  modo,  converta  se  a 
igreja  em  hospital,  que  Cristo  será  mui 
contente  disso». 

Aí  está  expresso,  numa  forma  pro¬ 
funda  e  substancial,— forma  que  foi  vivo 
manancial  que  dessedentou  Ruy  Barbosa 
na  sua  sede  de  ser  incisivo  e  orgânico  na 
sua  eloquência — o  mais  cristão  e  ortodo¬ 
xo  sentido  da  verdadeira  caridade.  «Con¬ 
verta-se  a  igreja  em  hospital»  quando  o 
indigente,  desesperado  e  enfêrmo,  mais 
que  o  silêncio  de  um  templo  para  sua  úl¬ 
tima  oração  precisa  de  uma  cama  e  de 
conforto  para  seu  ultimo  sono.  O  brado 
de  Vieira  é  o  grito  desesperado  do  Se¬ 
nhor  à  Igreja  para  que  menos  pense  nos 
ouropéis  dos  seus  templos,  que  na  exten¬ 
são  da  sua  caridade,  missão  precípua  dos 
verdadeiros  discípulos  do  Nazareno. 

Essa  piedosa  emulação  de  suntuosi¬ 
dade,  que  acumula  milhões  e  milhões  em 
cada  três  ou  quatro  quarteirões  da  cida¬ 
de,  transformada  em  casas  de  misericór¬ 
dia  e  caridade,  talvez  melhor  servisse  ao 
Cristo.  O  grande  Vieira,  a  maior  voz  que 
clamou  nos  desertos  espirituais  das  Amé¬ 
ricas,  disse  com  iluminada  genialidade  : 
«A  imagem  de  Cristo  que  está  na  igreja, 
é  imagem  morta,  que  não  padece;  as  ima¬ 
gens  de  Cristo  que  são  os  pobres,  são 
imagens  vivas,  que  padecem».  Essa  metá¬ 
fora,  pela  sua  coragem  e  pela  sua  beleza, 
sómente  poderia  ser  inspirada  ao  prega¬ 
dor  de  lingua  de  ouro,  ao  Crisostomo 
luso-brasileiro,  pelo  proprio  Cristo.  Nada 
mais  impressionante  e  verdadeiro  que  es¬ 
sas  palavras  que  reboarão  pelos  séculos 
como  reboaram  as  profecias.  Que  o  di¬ 
nheiro  que  se  gaste  na  efemeridade  dos 
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adornos,  para  acolher  nesse  esplendor  ar¬ 
tístico  um  Deus  que  vive  nas  hervas  e 
nas  choças,  que  se  transforme  em  pão  e 
leito  para  os  Cristos  vivos,  que  são  os 
mendigos  chagados,  os  peregrinos  e  famin  ¬ 
tos.  O  Senhor  já  tem  o  esplendor  do  céu 
com  a  arquitetura  titânica  e  resplande¬ 
cente  das  nuvens  e  a  abóboda  infinita  do 
azul  para  contê-Lo  em  todo  o  esplendor 
da  sua  espontânea  majestade.  O  Deus  ope¬ 
rante  e  presente  não  escolhe  a  forma  olím¬ 
pica  para  o  exercício  da  sua  misericórdia, 
mas  a  humilde  encarnação  do  Cireneu, 
que  carregou  sua  cruz  na  via  dolorosa, 
ou  do  bom  Samaritano  que,  anônimo,  so¬ 
correu  o  ferido  largado  no  caminho. 

As  palavras  do  orador  sacro  mais 
que  nunca  têm  oportunidade  para  uma 
parte  do  clero,  que  tantas  ostentações  ex¬ 
teriores  —  exceção  feita  desses  messiânicos 
e  caridosos  padres  heróicos,  imersos  no 
drama  dos  desgraçados  e  humildes  —  le¬ 
vam  para  um  conforto  que  aberra  da  ho¬ 
ra  trágica  da  fila,  do  pão  escasso,  do  tra¬ 
balho  que  míngua.  Mais  hospitais  e  me¬ 
nos  igrejas.  Mais  casas  de  caridade  —  co¬ 
légios  para  as  crianças  abandonadas,  edu- 
candários,  hospícios,  escolas  profissionais 
—  que  templos  suntuosos,  porque  Deus 
está  mais  perto  da  alma  que  sofre  e  do 
corpo  que  sangra,  que  do  coral  maravi¬ 
lhoso  que  sobe  pelas  absides  das  catedrais 
na  atmosfera  acústica  do  órgão,  cantado 
por  virgens  com  faces  de  madonas. 

O  padre  Vieira  parece  ter  gritado 
para  esta  hora  de  aflição  e  de  carestia  a 
sua  frase  sobre  o  Cristo  vivo.  O  Cristo 
vivo  aí  está  com  sua  lata  de  agua  a  pro¬ 
cura  do  líquido  vasqueiro.  Faz  fila  na 
porta  da  fábrica  para  pedir  trabalho.  Dis¬ 
puta  seu  pedaço  de  pão  no  mercieiro.  E 
quando  vai  comprar  um  remédio,  preci¬ 
sa  abrir  uma  veia  e  jorrar  sangue  no  bal¬ 
cão  do  farmacêutico  porque  tudo  —  ó 
mortal  ganância  dos  homens  !  —  sobe  a 
preços  estratosféricos.  O  Cristo  morto 
das  igrejas  é  uma  obra  de  arte  da  escul¬ 
tura,  e  impressiona  e  não  padece.  O  Cris¬ 
to  vivo  é  uma  obra  prima  do  sofrimen¬ 
to  e  continua  a  arrastar  sua  cruz  invisí¬ 
vel  entre  as  pontas  agudas  dos  paralele¬ 
pípedos  da  cidade  . .  . 

Transcrito  da  «A  Gazeta»,  de  Sao 
Baulo ,  de  6/ 12/ 52. 
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No  artigo  anterior  referimo-nos  a 
pequenas  diferenças  que  a  crítica  desco¬ 
bre  no  estilo  dos  poetas  desencarnados, 
em  comparação  com  a  obra  que  a  dei¬ 
xaram  em  vida,  e  a  certas  falhas  na  ver¬ 
sificação,  e  atribuímos  o  fato  a  três  cau¬ 
sas  :  a)  dificuldades  de  transmissão  ;  b) 
mudança  de  ponto  de  vista  ;  c)  elimina¬ 
ção  dos  orgulhosos.  Hoje  vamos  exami¬ 
nar  um  quarto  aspecto  :  a  «censura»  pré¬ 
via  dos  Guias. 

Como  a  Terceira  Revelação  tem 
um  programa  de  ação  traçado,  os  Guias 
não  permitem  aos  intelectuais  desencar¬ 
nados  dizerem  tudo  que  querem  e  como 
querem,  simplesmente  para  fazerem  obra 
de  arte :  dão-lhes  diretrizes  a  seguir  e 
proibem  o  que  saia  do  programa.  Eis 
um  exemplo  :  numa  sessão  apareceu  o 
Emilio  de  Menezes  com  um  lindo  poe¬ 
ma  em  oito  estrofes,  parafraseando  a  pa¬ 
rábola  do  bom  samaritano  (Lucas,  10:25 
a  37).  Tivemos  notícia  da  presença  do 
poeta  por  médiuns  videntes  e  dissemos 
a  quem  nos  estava  ao  lado:  «Vamos  ou¬ 
vir  desaforos !»  Fizemos  referência  ao 
gosto  do  poeta  de  sempre  dar  alfinetadas. 

O  Guia  da  sessão  não  gostou  do 
poema,  sobretudo  da  terceira  estrofe  que 
zombava  dos  espiritistas,  e  pediu  ao  poe¬ 
ta  não  escrever  a  3.a  estrofe  na  sessão. 
Ele  só  escreveu  as  outras  sete  estrofes, 
mas  acompanhou  a  médium  para  casa  e 
lhe  pediu  que  escrevesse  a  estrofe  que 
faltava.  Ela  escreveu  e  êle  acrescentou  : 
«Para  quem  servir  a  carapuça». 

Houve,  portanto,  uma  censura  par¬ 
cial  e  os  assistentes  da  sessão  só  fica¬ 
ram  conhecendo  a  parte  aprovada  do 
poemeto.  Depois,  fóra  da  sessão,  o  Guia 
permitiu  que  a  obra  fosse  completada  e 
aqui  vai  ela  completa. 

Epigramas 


Nessa  hora,  um  pastor  puritano , 

De  aspecto  soberbo  e  imponente  ! 
Passou  junto  ao  pobre  indigente , 

E  vendo-o  caído,  em  desalinho. 
Murmurou  com  seus  botões  : 

«Está  certamente  embriagado  /» 

E  aumentando  o  passo,  apressado, 
Seguiu  indiferente  o  seu  caminho ... 

Eis  que  um  famoso  espiritista. 

Mestre  em  Doutrina  da  Verdade, 
Pregando  sempre  a  Caridade 
Na  Imprensa  e  Tribuna,  veiu  vindo... 
E  vendo  alí  o  pobre,  orou  : 

«Dai,  Senhor,  a  este  meu  irmão. 

Força  em  tão  grande  provação». 

Mas  seu  caminho  foi  seguindo  .  .  .. 

Também  por  alí  passou, 

Junto  com  seu  sacristão. 

Um  bom  padre  que  a  Extrema-Unção 
Ia  levar  a  um  certo  burguês  .  . . 

E  vendo  o  pobre  foi  dizendo  : 

«Filho,  veja  alí  a  que  estado. 

Chega  um  homem  pelo  pecado  /» 

E  foi  atender  seu  freguês  . . . 

Em  majestosa  carruagem, 

Aproximou-se  um  deputado. 

Como  sempre  muito  apressado, 
Conversando  com  um  amigo. 

Ele,  —  justiça  se  lhe  faça,  — 

Estava  em  alta  posição, 

Não  podia  olhar  para  o  chão  . .  . 

Por  isto  não  viu  o  mendigo  . . . 

Vinha  vindo,  um  tanto  agitado. 

Um  conspirador  anarquista, 

Cujo  nome  estava  na  lista 
Da  polícia  do  mundo  inteiro  ! 

E  vendo  o  indigente,  pensou  : 

« Amaldiçoada  burguesia  ! 

Quem  te  destruirá  um  dia  ?» 

E  sem  parar  seguiu  ligeiro  . . . 


Em  meio  a  um  caminho  deserto, 
Sem  árvores,  sem  um  abrigo  .  .  . 
Mísero  homem,  pobre  mendigo, 
Tombara  exânime  no  chão. 

Já  fazia  três  dias  que  o  coitado 
Adoecera  em  meio  à  jornada, 

E  então,  agora  alí  na  estrada, 
Ei-lo  em  completa  prostração  .  . . 


Passa  em  rico  coche  abrigada. 

Bela  dama  que  vai  à  cidade, 

A  uma  Festa  de  Caridade. 

E  vendo  o  mendigo  lá  fóra, 

Grita  nervosa,  muito  aflita  : 

« Vamos  mais  depressa,  cocheiro  ! 

Que  asqueroso  homem...  que  mau  cheiro!» 
E  quasi  desmaiou  a  senhora  . . . 
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Nisto  uma  pobre  maltrapilha. 

Digna  também  de  compaixão, 

Na  estrada  viu  aquele  irmão. 

E  num  impulso  santo  e  nobre, 

Veio  pressurosa  socorrido  ! 

Nos  Céus  recordava  Jesus  : 

« Quem  me  ajudou  a  levar  a  cruz 
Não  foi  um  rico,  foi  um  pobre  . . .» 

Emilio  de  Menezes. 

O  erudito  versificador,  ao  exami¬ 
nar  esta  paráfrase,  exclamará  irritado  : 
«que  horror  !  há  versos  de  sete,  oito  e 
nove  síladas  !»  Um  simples,  porém,  verá 
aqui  uma  grandiosa  lição  a  aprender, 
um  ensinamento  a  ser  praticado. 

Interrogado  o  Guia,  porque  não 
permitiu  que  fosse  escrita  e  lida  na  ses¬ 
são  a  crítica  ao  espírita,  respondeu  que 
na  sessão  pública  havia  pessoas  que  lá 
foram  simplesmente  como  curiosos,  sem 
conhecimento  da  Doutrina  nem  do  mo¬ 
vimento  espírita.  Para  tais  pessoas  seria 
prejudicial  a  terceira  estrofe ;  poderiam 
generalizar,  supor  que  todos  os  espíritas 
só  auxiliam  ao  próximo  com  uma  prece, 
e  tomarem  antipatia  do  Espiritismo ;  no 
entanto  essa  generalização  seria  falsa, 
porque  há  espíritas,  e  muitos,  que  auxi¬ 
liam  por  todos  os  meios  materiais,  inte¬ 
lectuais,  morais,  espirituais. 

Há  também  a  considerar  esta  si¬ 
tuação  —  a  censura  prévia  —  sem  a  qual 
se  desmantelaria  o  programa  da  Tercei¬ 
ra  Revelação,  ela  perderia  sua  unidade, 
tudo  se  tornaria  um  cáos  de  opiniões 
desencontradas. 

Haverá  ainda  outras  causas  que 
nos  escapam  por  enquanto,  mas  que  al¬ 
gum  dia  viremos  a  conhecer. 

Como  processo  seletivo,  afim  de 


evitar  a  perturbação  que  os  eruditos  or¬ 
gulhosos  e  enfatuados  causariam  nos 
trabalhos  espíritas,  os  senões  de  forma 
são  uma  benção.  Há  pessoas  que  só  vi¬ 
vem  para  fazer  crítica  demolidora  que 
nada  póde  construir,  mas  destrói  muita 
coisa.  Os  eternos  discutidores  dos  fenô¬ 
menos  espíritas  têm  feito  uma  obra  de 
demolição  impressionante  em  diversos 
países,  chegando  a  exterminar  o  movi¬ 
mento  espírita  organizado  em  muitos  lu¬ 
gares,  onde  êle  já  existia. 

Talvez  pareça  falta  de  caridade  es¬ 
se  processo  de  eliminação  dos  orgulho¬ 
sos,  justamente  os  mais  necessitados  ; 
mas  será  apenas  passageira  essa  exclu¬ 
são  a  que  êles  mesmos  se  condenam  : 
noutra  encarnação  êles  nascerão  em  fa¬ 
mília  espírita,  serão  desde  a  infância  ins¬ 
truídos  na  Doutrina  e  ganharão  o  tem¬ 
po  que  agora  perdem  por  vaidade. 

O  intelectual  espírita,  quando  en¬ 
fatuado,  como  infelizmente  há  alguns,  só 
nega  alguns  fatos,  aceita  muitos  outros 
e  sobretudo  não  duvida  da  Doutrina. 
Não  perde  100  %  as  esmolas  que  nos 
estão  descendo  do  Céu,  só  perde  uma 
parte  pequena.  E’  caso  completamente 
diferente  do  materialista  enfatuado,  eru¬ 
dito,  orgulhoso,  que  tudo  repele. 

O  Guia  de  D.  Dolores  Bacelar, 
em  palestra  conosco,  disse  a  respeito  de 
um  seu  romance  que  estamos  revendo  : 
«só  a  essência  nos  interessa  ;  quanto  à 
forma  você  póde  corrigir  à  vontade». 
Realmente  é  assim :  o  Espírito  que  des¬ 
ce  à  Terra  para  escrever  um  livro  ou 
um  poema,  só  pretende  instruir,  elevar, 
salvar  os  homens,  e  não  lhes  dar  obras 
de  valor  artístico  material. 

Ismael  Gomes  Braga. 


LIUROS  E  RUT0RE5  - 


CINZAS  DO  MEU  CINZEIRO  -  CM. 

Quintao ,  edição  da  Federação  Espírita 
do  Paraná  e  impressão  da  Revista 
dos  Tribunais 

Uma  velha  e  grande  amizade  pren¬ 
deu-nos,  por  muitos  anos,  ao  M.  Quintão. 

Amizade  que  começou  em  Salvador, 
na  casa  do  velho  e  queridíssimo  José  Pe- 
titinga,  e  se  teria  de  estender  até  os  dias 
presentes. 


Foi  M.  Quintão  quem  nos  deu  os 
empurrões  definitivos  para  a  Doutrina, 
essa  coisa  que  o  Petitinga  vinha  envidan¬ 
do,  há  tempos,  sem  o  conseguir,  como 
êle  o  desejara. 

Aliás,  já  o  dissemos  em  conferência 
pública,  da  tribuna  da  Federação,  inserta 
em  REFORMADOR.  . 

Vindo  para  o  Rio,  em  1921,  foi  êle 
quem  nos  aproximou  do  Almirante  Paim 
Pamplona,  em  cujo  colégio  trabalhamos, 
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como  sua  segunda  pessoa,  durante  sete 
anos.  Foi  ainda  Quintão  quem  nos  enca¬ 
minhou  a  NovaTguassú,  onde  teríamos 
que  fundar  o  Ginásio  de  nosso  nome,  que 
ainda  existe  a  desempenhar-se,  a  despeito 
de  tudo,  e  galhardamente,  de  suas  altas 
funções  educacionais.  De  fundá-lo  até  com 
dinheiro  emprestado  de  sua  bolsa...  Foi, 
ainda,  por  sua  interferência,  que  conse¬ 
guimos  dinheiro  emprestado,  sem  juros, 
da  F.  E.  B.  para  ultimarmos  as  obras  de 
reconstrução  do  centro  espírita,  Fé,  Espe¬ 
rança  e  Caridade ,  a  que  ele  ia,  nos  primei¬ 
ros  domingos  do  mês,  pregar  a  Doutrina. 

E  ainda  teria  de  prefaciar  nosso  pri¬ 
meiro  livreco  doutrinário,  — CONSCIÊN¬ 
CIAS — dizendo  até,  para  protestos  do  An- 
tonio  Lima,  que  havíamos  inaugurado  um 
sistema  novo  de  pregar  a  Doutrina,  atra¬ 
vés  do  conto. 

E,  já  fóra  da  Federação,  ainda  nos 
prefacia  o  DESTINOS,  uma  novela  espi¬ 
ritualista,  parece  que  somenos,  que  ainda, 
talvez  por  isso  mesmo,  não  apareceu.  Pre¬ 
fácio  que  até  publicámos  na  «Revista  In¬ 
ternacional  do  Espiritismo-,  a  seu  tempo. 

Sempre  firme  a  nossa  arnisade  ? 

Sob  o  ponto  de  vista  pessoal,  sem¬ 
pre  a  mesma. 

Sob  o  ponto  de  vista  doutrinário, 
não,  pois  tivemos  divergências  sérias. 

A  maior,  sobre  as  obras  de  assistên¬ 
cia  social,  espiritistas. 

Quando  a  querida  esposa  lançou  o 
plano  do  LAR  DE  JESUS,  que  nos  lan¬ 
çamos  à  propaganda  da  obra,  Reformador, 
dirigido  por  M.  Quintão,  insere,  na  pri¬ 
meira  pagina,  um  artigo  de  outrem,  que 
se  nos  afigurou  contrário  às  obras  de  as¬ 
sistência.  Diante  de  três  interrogações  que 
nos  vieram  —  do  Espírito  Santo,  do  Est. 
do  Rio  e  do  Estado  de  Minas  de  «quem 
estaria  com  a  razão,  nós  ou  o  Reforma¬ 
dor ?»,  saimos  com  uma  série  de  artigos 
de  oposição,  como  um  imperativo  do  nos- 
:>o  temperamento. 

Teria  começado  daí  o  nosso  esfria¬ 
mento  com  a  F.  E.  B.  a  despeito  de  um 
de  seus  sócios  mais  antigos,  porque  de 
matricula  28.  E  começamos  a  nos  desin¬ 
teressar  de  seu  Conselho  Deliberativo,  a 
que  pertenceramos. 

Com  a  morte  do  Guillon  Ribeiro, 
convocado,  por  um  telegrama  do  Quintão 
a  comparecer  à  sessão,  de  que  sairia  novo 
presidente,  comparecemos  à  convocação  e 
dissemos  ao  Quintão,  à  presença  do  Car¬ 
los  Imbassahy  e  do  Almirante  Paim  Pam- 


plona :  «Aqui  estou,  em  função  de  seu 
telegrama,  embora  já  me  sinta  afastado 
do  programa  da  Federação.  Vim  em  aten¬ 
ção  a  você  que,  a  despeito  de  nossas  dis¬ 
cordâncias,  ainda  me  merece  muito». 

Como  nos  sabe  tão  bem  à  sensibi¬ 
lidade,  o  recordar  essas  coisas  todas  que, 
se  nenhum  valor  tiver  para  os  outros, 
tem  subido  valor  para  nós  ! 

E  dc  recordá  las,  quando  M.  Quin¬ 
tão  publica  o  CINZAS  DO  MEU  CIN¬ 
ZEIRO,  livro  que,  mais  de  uma  vez,  lhe 
aconselhamos  a  publicá  lo,  como  ao  CA¬ 
SOS  E  COISAS,  por  serem  ambos,  repo¬ 
sitórios  de  boa  e  substanciosa  doutrina. 


Já  havíamos  recebido  um  exemplar 
do  CÍNZAS  DO  MEU  CINZEIRO,  que 
nos  ofertara  o  editor,  quando  recebemos 
o  volume  que  nos^destinou  o  autor. 

Aliás,  já  nem  o  esperavamos,  de  vez 
que  lhe  enviamos,  pelo  Nelson  Duarte,  o 
GRAÇAS  SÔBRE  GRAÇAS,  sem  receber 
aviso  do  recebimento... 

Qualquer  mágua  e  queixa  que  tivés¬ 
semos  do  velho  e  querido  amigo,  o  ofe¬ 
recimento  de  seu  livro  seria  o  bastante 
para  desanuviá-las. 

Mormente,  a  dedicatória,  concebida 
assim  :  «Ao  coração  enfartado  Leopoldo 
amigo,  aqui  se  apresenta  de  coração  aber¬ 
to,  o  pobre  enjeitado  do  LAR  DE  JE¬ 
SUS,  com  a  chancela  e  aprêço  do  velho 
e  penitente  M.  Quintão». 

E  tivemos  os  olhos  húmidos  de  emo¬ 
ção  e  de  tristeza  ! !  ! 

Aquele  «pobre  enjeitado  do  Lar  de 
Jesus»  doeu-nos  dentro  dalma. 

Vale  a  pena  contar  a  história  dessa 
enjeitação.  E  é  o  que  fazemos,  para  des¬ 
cargo  de  consciência,  e  para  que  casos, 
coisas  e  homens  fiquem  mais  conhecidos 
daqueles  que  nos  lêem. 


Quando  voltámos  da  Caravana  da 
Fraternidade ,  encontrámos,  na  montanha 
de  nossa  correspondência,  uma  carta  do 
velho  e  grande  amigo,  oferecendo  a  edi¬ 
ção  do  Cinzas  do  meu  Cinceiro  ao  Lar  de 
Jesus. 

Aliás,  uma  generosa  oferta. 

Nós,  porém,  estavamos  chegando  de 
um  grande  surto  de  confraternização,  a 
serviço  de  melhor  aproximação  entre  es¬ 
piritistas  e  em  função  do  Facto  Aureo. 
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Quem  sabe  não  seria  aquele  o  mo¬ 
mento  de  reaproximar  o  velho  e  queri¬ 
do  companheiro  a  seu  antigo  posto  de 
combate,  na  FEB.,  a  que  serviu  tantos 
anos,  com  extremado  zelo  e  profundo 
exclusivismo  ? 

Com  esse  pensamento  e  muito  es¬ 
perançoso  de  vê-lo,  novamente,  nâ  casa 
que  dirigiu  e  na  revista  em  que  escrevia 
e  redacionou,  assim  que  fomos  ao  Rio,  a 
18  de  Dezembro  de  1950,  telefonamos  aos 
ilustres  presidente  e  vice-presidente  da 
Federação  Espírita  ‘Brasileira ,  convidando- 
os  a  ouvirem  as  primeiras  novidades  da 
Caravana. 

Nós  três,  na  sala  de  recepção  da 
FEB,  depois  das  primeiras  notícias  expos¬ 
tas,  falaramos  sobre  o  caso  do  CINZAS 
DO  MEU  CINZEIRO.  Então  argumenta 
mos  que,  embora  com  prejuizo  do  LAR 
DE  JESUS,  a  Editora  da  Federação  é  que 
devia  editar  o  volume.*  Ora,  a  Federação 
estava  agitando  o  movimento  de  aproxi¬ 
mação  dos  espíritas  —  e  a  prova  é  que 
nós  voltáramos  do  Norte  a  serviço  desse 
movimento !  —  não  seria  então,  o  caso 
de  atrair  o  velho  companheiro?  não  fi¬ 
caria  muito  bonito  que  a  Diretoria  da 
Federação  editasse  o  livro  do  seu  velho 
servidor  e  antigo  presidente  ? 

—  Aliás  —  atalhou  o  sr.  Rocha  Gar¬ 
cia  —  os  direitos  autorais  de  seus  livros 
êle  os  legou  à  Federação...  Nós  os  visi¬ 
taremos  por  esses  dias  e  trataremos  do 
assunto,  diretamente  com  êle  . .  . 

—  Pois,  aguardamos  esse  entendi¬ 
mento  para  responder- lhe  a  carta,  que 
nos  escreveu. 


Voltando,  na  semana  seguinte,  tele¬ 
fonámos  para  o  sr.  Rocha. 

Ainda  não  havia  estado  com  o 
Quintão. 

Sobreveio-nos,  depois,  a  enfermida¬ 
de  que  teria  de  prostar-nos  durante  1951. 
Só,  então,  depois,  na  fase  de  convalescen¬ 
ça,  tomamos  novo  conhecimento  de  nossa 
correspondência  E  lá  e>tava,  sem  respos¬ 
ta,  a  carta  do  velho  amigo. 

Escrevemos-lhe,  contando  os  passos 
que  demos  a  propósito  do  CINZAS  DO 
MEU  CINZEIRO.  Uma  satisfação  justís¬ 
sima,  aliás. 

Respondeu-nos,  historiando  a  impug¬ 
nação  do  seu  livro,  sob  o  fundamento 
de  que  se  tratava  do  livro  literário.  Do 
livro  sem  doutrina  .  . . 

Ficamos,  assim,  compreendendo  e 
sentindo  como  aqueles  ilustres  confrades 
desejam,  efetivamente,  confraternizar,  uni¬ 
ficar,  aproximar  os  espíritas .  .  . 

Póde  ser  doloroso  o  que  aqui  está. 

Mas,  é  a  expressão  da  verdade  .  . . 

*  i  * 

O  mérito  do  livro  ? 

E’  urn  livro  do  velho  Quintão,  o 
da  melhor  doutrina,  que  se  lê  com  agra¬ 
do,  aprendendo  muito  sobre  homens  e 
coisas  bafejados  pela  Doutrina. 

E,  parece-nos  que  a  segunda  grande 
vitória  da  Federação  Espírita  do  Baraná. 
E  da  Gráfica  que  o  editou. 

Gratos  pelos  dois  volumes  que  nos 
couberam. 


^  Ide,  Curai  os  Enfêrm os . . .  ]U. 


ARA  que  cressem  n’Êle  e  na 
Sua  Doutrina,  Jesus  revelou 
a  Sua  autoridade,  curando  as 
inúmeras  enfermidades  gra¬ 
ves  do  povo  de  Israel,  en¬ 
fermidades  tidas  como  in¬ 
curáveis  pela  medicina  da 
época,  tal  como  a  lepra,  a  cegueira,  a 
paralisia,  os  possessos,  etc.,  etc. 

E  recomendou  aos  discípulos  que  fi¬ 
zessem  a  mesma  coisa,  dizendo  :  «Está  pró¬ 
ximo  o  reino  dos  céus ;  curai  os  enfêr- 
mos,  ressuscitai  os  mortos,  limpai  os  le¬ 


prosos,  expeli  os  demônios;  dai  de  graça 
o  que  de  graça  recebeis!...» 

Assim  procedem  hoje,  também,  os 
Neo-Cristãos,  aqueles  que  reconheceram 
o  cumprimento  da  promessa  de  Jesus,  que 
enviaria  oportunamente  o  ESPÍRITO  DA 
VERDADE,  restabelecendo  todas  as  coisas. 

E  os  grandiosos  feitos,  realmente,  já 
se  fazem  sentir  em  toda  parte  em  forma 
de  curas  extraordinárias,  curas  que,  para 
a  medicina  oficial  ainda  representam  üm 
problema  (tuberculose,  câncer,  obsessões, 
etc.) 
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Celebrando-se  úitimamente  o  cente¬ 
nário  do  nascimento  daquele  inesquecível 
benfeitor  da  humanidade  --  Dr.  Cesário 
Mota  —  que  deixou  um  marco  dos  seus 
serviços  prestados  ao  Estado,  como  edu¬ 
cador,  como  médico,  como  Secretário  de 
Estado  e  como  cidadão  de  excelsas  virtu¬ 
des,  —  volvemos  o  nosso  pensamento  pa¬ 
ra  as  reuniões  de  curas  que  assistimos, 
anos  atrás,  como  beneficiado  e  assistente, 
naquele  modesto  lugarejo  —  CHAR- 
QUEACM  —  cerca  /le  30  quilómetros  de 
Piracicaba,  onde  o  Espírito  querido  do 
Dr.  Cesario  Mota  restituiu  a  saúde  do 
corpo  e  da  alma  a  centenas  de  pessoas 
que  suplicaram  esta  graça  ao  Divino  Pai 
e  ao  glorioso  Mestre  Jesus. 

Recordamo-nos  de  ter  assistido  a  in¬ 
tervenções  cirúrgicas  das  mais  melindro¬ 
sas,  de  ulcerações  internas,  de  asma,  de 
tuberculose,  de  câncer,  de  cegueira,  etc. 
Tinham  preferência  nos  trabalhos  do  Cen¬ 
tro  Espírita  aqueles  casos  que  eram  con¬ 
siderados  «casos  perdidos  . . .»  pela  medi¬ 
cina  oficial !  Muitas  vezes,  ao  término 
das  reuniões,  o  material  operatório  ex¬ 
traído  foi  encontrado  (a  título  de  prova) 
na  mesa,  no  meio  do  algodão  embebido 
com  eter  e  álcool,  pús,  agulhas,  categut, 
sangue,  etc.  ;  o  material  operatório  (re- 
materializado  às  vezes)  foi  depois  guarda¬ 
do,  como  prova,  a  pedido  do  Dr.  Cesá¬ 
rio,  em  vidros  com  álcool,  no  museu  do 
Centro,  podendo  ser  examinado,  por  qual¬ 
quer  profissional  ou  médico ! 

—  Naquele  Centro,  nos  dias  de  cura 
houve,  muitas  vezes,  uma  assistência  que 
ultrapassava  de  130  pessoas  para  recebe¬ 
rem  benefícios,  povo  de  todas  as  classes 
sociais !  Lá  se  encontrava  sentada  gente 
da  roça  ao  lado  do  homem  de  pergami¬ 
nho,  como  engenheiros,  farmacêuticos,  a- 
grônomos,  médicos,  professores,  advoga¬ 
dos  e  até  mais  de  um  delegado  de  polí¬ 
cia,  —  todos  eles  vindo  em  busca  de  re¬ 
cuperação  da  preciosa  saúde.  Em  certa 
ocasião  foi  solicitada  a  vinda  dos  compo¬ 
nentes  do  Centro  de  Charqueada  para  a 
residência  de  um  médico,  gravemente  en- 
fêrmo,  afim  de  lhe  serem  transmitidos  os 
benefícios  salutares  pelo  colega  Espírito, 
Dr.  Cesário  Mota  . . . 

Tudo  se  processou  por  intermédio 
de  D.a  Nair  Carvalho,  médium  sonâm¬ 
bulo  e  de  efeitos  físicos  (para  as  inter¬ 
venções). 

Numa  das  reuniões  de  cura,  recor¬ 
damos  o  final  de  um  tratamento,  de  en¬ 


fermidade  gravíssima,  câncer,  com  rami¬ 
ficações  até  o  canal  da  medula  da  espi¬ 
nha  dorsal.  Ao  paciente  assim  falou  o  Dr. 
Cesário  Mota  :  «Posso  com  grande  satis¬ 
fação  constatar,  eu  e  o  meu  colega  Dr. 
Walter  Seng  (também  Espírito),  que  o 
nosso  irmão  está  agora  completamente 
curado.  Mais  nenhum  micróbio  foi  encon¬ 
trado  por  nós  num  derradeiro  exame.  E’ 
motivo,  portanto,  de  darmos  graças  a  Deus 
e  ao  nosso  glorioso  Mestre  Jesus,  o  Mé¬ 
dico  dos  médicos,  que  permitiu  esta  cura...  ; 
recomendamos  ao  irmão  que  não  deve 
descuidar  agora  de  estudar  a  doutrina 
bendita  da  3.*  Revelação,  assimilando-a  e 
vivendo  nela». 

Outro  belíssimo  caso  de  cura,  cura 
à  distância,  foi  êste :  Certo  dia  recebemos 
uma  carta  da  alta  Sorocabana  assim  re¬ 
digida  :  «Li  na  «Centelha»  o  artigo  sobre 
as  curas  extraordinárias  no  Centro  Espí¬ 
rita  «União»  de  Charqueada;  também 
sou  praticante  da  doutrina.  A  minha  es¬ 
posa  se  encontra  muito  enfêrma.  Ela,  já 
por  duas  vezes,  foi  submetida  a  graves 
intervenções  cirúrgicas  por  especialistas 
de  S.  Paulo.  O  mal  (câncer)  infelizmente 
surgiu  agora  pela  3A  vez  e  ela  está  pas¬ 
sando  muito  mal.  Os  especialistas  na  Ca¬ 
pital  disseram  que  pouco  ou  nada  adean- 
taria  em  proceder  mais  uma  terceira  ope¬ 
ração,  visto  que  o  tumor  ocupa,  agora, 
uma  vasta  área  .  . . 

Desejo  agora  recorrer  ao  Centro 
onde  se  processam  aquelas  grandes  curas. 
Peço  me  guiar  e  orientar,  possivelmente 
com  urgência.» 

Em  seguida  temos  transmitido  as 
instruções  de  Charqueada,  assim  formula¬ 
das  :  O  Dr.  Cesário  Mota  recomenda,  — 
reunião  diária  em  torno  da  cama  da  en¬ 
fêrma,  às  20  horas,  com  meia  hora  de 
preces  muito  bem  dirigidas.  Nos  dias  de 
sexta-feira  das  20  às  21  horas  concentra¬ 
ção  a  todo  rigor. 

Um  mês  depois  escreveu  o  marido 
da  enfêrma  :  «Louvado  seja  Deus,  nosso 
Pai ! ;  a  doente  está  bem  melhor  e  já  sem 
dores;  continuamos  a  nos  reunir  todos 
os  dias,  oito  pessoas  do  Centro  Espírita 
local,  em  torno  da  enfêrma.  A  médium 
vidente  descreve  constantemente,  depois 
das  reuniões,  todo  o  trabalho  executado 
pelo  Dr.  Cesário  Mota  e  dos  médicos  as¬ 
sistentes  astrais.  Tudo  vai  bem  e  a  nossa 
fé  cada  vez  mais  viva  e  mais  firme». 

Finalmente,  depois  de  alguns  meses, 
bateu  à  nossa  porta  uma  pessoa,  desco- 
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nhecida  e  acompanhada  por  um  rapaz, 
o  filho.  Deu-se  a  conhecer,  apresentando- 
se  assim:  «O  senhor  não  me  conhece; 
sou  a  esposa  do  Fulano ;  não  entrarei ; 
meu  tempo  é  muitíssimo  limitado,  pois 
vou  embarcar  para  São  Paulo  daqui  há 
15  minutos;  vou  mostrar-me  agora  aos 
especialistas  na  Capital,  que  se  recusaram 
a  proceder  nova  operação,  por  conside¬ 
rarem  perdido  o  meu  caso.  Vim  única  e 
exclusivamente  de  passagem  rápida,  para 
lhe  agradecer  pela  sua  bondade  e  gene¬ 
rosa  orientação,  o  que  contribuiu  para 
a  minha  completa  cura.» 

Confessámos  então,  não  ter  espera¬ 
do  semelhante  surpreza.  Ficámos  até  sem 
poder  formular  palavra  nos  primeiros  ins¬ 
tantes.  Depois  replicámos  àquela  senhora : 
Não  nos  cabe  o  protesto  de  agradeci¬ 
mentos  !  A  senhora  deve  dirigí-los  com  o 
máximo  fervor  ao  Pai  e  ao  D  vino  Mé¬ 
dico,  Jesus,  pois  a  Eles  que  cabem  os 
seus  sentimentos  de  gratidão !  —  No  mais, 
ao  regressar  da  Capital,  queira  ter  a  gen¬ 
tileza  de  nos  informar  o  que  lhe  disse¬ 
ram  os  especialistas,  isto  é,  se  por  ventu¬ 
ra,  são  capazes  de  dizer  ainda  algo,  mes¬ 
mo  que  isso  seja  de  cunho  «científico»... 

—  Finalmente,  o  autor  destes  rela¬ 
tos,  também  estava  desenganado,  há  cêr- 
ca  de  cinco  anos,  por  especialista  da  me¬ 
dicina  oficial,  diagnosticando  cegueira! 
Depois  de  uma  operação  dupla,  absoluta¬ 
mente  indolor,  de  40  minutos  e  executa¬ 
da  pelos  espíritos  Drs.  Cesário  Mota  e 
Walter  Seng,  —  recuperada  foi  a  vista 
em  sua  totalidade  dentro  de  um  mês,  e, 
continua  perfeita  até  hoje ! 

* 

*  * 

Tinha  razão  o  incomparável  Mes¬ 
tre  Jesus,  quando  dizia  :  ,  «Eu  vos  envio 
como  ovelhas  no  meio  de  lobos.  Guar- 
dai-vos,  porém,  dos  homens,  porque  vos 
hão  de  entregar  aos  tribunais  e,  açoitar- 
vos  nas  sinagogas.» 

Vejamos,  pois.  Quem  não  se  recor¬ 
da  que  muitos  sinceros  discípulos  do  Mes¬ 
tre,  nestes  tempos  modernos,  de  maneira 
idêntica  como  na  antiguidade,  foram  acu¬ 
sados  e  perseguidos  pela  classe  médica  e 
pelo  clero  ?  !  Por  ventura,  quem  é  capaz 
de  eliminar  e  pulverisar  as  recomenda¬ 
ções  expressas  assim  pelo  Divino  Mestre  : 
IDE,  CURAI  OS  ENFÊRMOS  ? ! 

Pois,  os  novos-cristãos  acatam  as  pa¬ 
lavras  e  as  recomendações  de  Jesus.  Não 
nos  abalam  as  perseguições;  as  curas  au¬ 


mentam  cada  vez  mais,  chegando  já  ao  pon¬ 
to  de  assombrar  e  alvoroçar  bom  núme¬ 
ro  de  cientistas  ! 

No  mais,  saibam,  que,  quem  cura 
na  realidade  os  enfermos  nos  Centros,  não 
são  os  espiritistas,  mas  sim  OS  ESPÍRI¬ 
TOS  DO  SENHOR  .  .  .  !  !  Os  espiritistas 
prestam  simplesmente  e  humildemente  o 
auxílio  e  a  assistência  aos  enfêrmos,  mas 
as  GRAÇAS  veem  do  ALTO  ! 

Por  isso  podemos  declarar  hoje  no¬ 
vamente  que,  ainda  h^  muita  ignorância... 
por  conveniência...  nas  rodas  dos  fariseus 
modernos,  cingindo- se  êles  com  grandes 
aparatos  e  exterioridades  para  impressio¬ 
nar  àqueles  que  ainda  se  deixam  impres¬ 
sionar  ! 

Aos  homens  que  combatem  o  ES¬ 
PIRITISMO,  recomendamos  que,  ao  invés 
de  persegui-lo  com  palavras  e  átos  satu¬ 
rados  com  veneno,  —  tratem  de  ler  e  es¬ 
tudar  melhor  as  maravilhosas  passagens  do 
Evangelho  do  Mestre  e  praticar  mais  o 
que  ÊLE  tanto  recomendou,  sendo,  entre 
muitas  das  SUAS  recomendações  o:  IDE, 
CURAI  OS  ENFÊRMOS,  pondo  as  mãos 
sobre  êles.  E  mais  ainda :  PREGAR,  a- 
nunciando  o  EVANGELHO  aos  homens 
de  boa  vontade  (os  humildes),  para  que 
saibam  que  o  Reino  dos  Céus  está  se  a- 
proximando.  DAI  DE  GRAÇA  O  QUE 
DE  GRAÇA  RECEBESTES  (do  Alto)  foi 
também  recomendado  pelo  Divino  Edu¬ 
cador  e  se  refere  principalmente  no  que 
diz  respeito  às  curas . .  . ! 

Sim,  PREGAR  com  o  coração  cheio 
de  Amor,  escudado  com  aquela  Fé  viva, 
capaz  de  transportar  montanhas,  pois,  só 
assim  será  possivel  a  aproximação  do 
REINO  DE  DEUS  aqui  na  Terra,  Reino 
esse,  ao  qual  alude  Jesus  naquela  prece 
que  Êle  nos  legou  e,  que  a  maioria  dos 
homens  apenas  balbucia  diariamente  com 
os  lábios,  ao  invés  de  ser  sentida  nas 
profundezas  do  coração,  no  «Pai  Nosso»: 
«Venha  a  nós  o  Vosso  Reino.» 

O  Espiritismo,  ou  seja,  a  Terceira 
Revelação,  é  a  chave  de  ouro  que  está 
abrindo  paulatinamente  as  portas  dos  co¬ 
rações  daqueles  que  se  acham  possuídos 
de  «boa  vontade».  É  nos  Templos  Espí¬ 
ritas,  por  mais  modestos  que  sejam,  cu¬ 
ram-se  hoje,  e  sempre  de  graça,  confor¬ 
me  as  ordens  dadas  pelo  Divino  Modelo, 
— grande  número  de  enfermidades,  para 
as  quais  a  ciência  oficial  ainda  não  pos- 
sue  recursos  para  a  cura. 

Assim  aconteceu  que  naquele  luga- 
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rejo  modestíssimo,  Charqueada,  no  meio 
de  um  punhado  de  trabalhadores  humil¬ 
des  da  Seára  do  Mestre,  se  processaram 
curas  de  cegos,  tuberculosos,  asmáticos, 
paralíticos,  enfermos  de  câncer,  etc.,  sem 
distinção  de  classe,  de  cor  e  de  naciona¬ 
lidade. 


Foi  posto  simplesmente  em  execu¬ 
ção,  com  a  máxima  humildade,  aquela 
ordem  do  Médico  dos  médicos,  Jesus  : 
IDE,  CURAI  OS  ENFÊRMOS. 

C MAX  KOHLEISEN. 

Piracicaba,  Dezembro,  1952. 

- - - - 


i  Interessantes 

)]  Prof.  ALDO  GNOLl 


Fenômenos  Mediúnicos 

—  De  «Estudos  Píquicos »  —  Portugal 


Entre  os  amigos  e  colaboradores 
de  Carlos  Vergani,  eu  tenho  si¬ 
do,  indubitavelmente,  de  1945  até 
hoje,  um  dos  mais  fiéis. 

Frequentei  assiduamente  a  sua  sim¬ 
pática  e  hospitaleira  casa,  assistindo  a 
inúmeras  sessões  de  Espiritismo,  duran¬ 
te  as  quais  pude  verificar  e  admirar  os 
mais  belos  fenômenos  que  podemos  ima¬ 
ginar.  Se  quisesse  contá-los  todos  teria 
de  escrever  volumoso  livro  e  não  este 
pequeno  artigo. 

Posso  garantir,  por  testemunho  da 
minha  própria  consciência,  e  o  que,  so¬ 
cialmente,  mais  importa,  por  testemunho 
e  convicção  de  todos  aqueles  que  me 
conhecem,  que  sou  um  homem  honesto, 
incapaz  de  mentir  ou  de  deformar  a  ver¬ 
dade.  Ninguém  mais  do  que  eu,  portan¬ 
to.  pode  confirmar  e  garantir  as  facul¬ 
dades  mediúnicas  de  Carlos  Vergani  e 
é  isso  precisamente  o  que  vou  fazer.  Por 
falta  de  espaço  e  também  por  comodi¬ 
dade,  limitar-me-ei  a  contar  dois  ou  três 
casos  que,  entre  os  fenômenos  que  pre¬ 
senciei,  se  me  afiguram  os  mais  impor¬ 
tantes. 

Numa  sessão,  no  Outono  de  1946, 
sendo  médium  Carlos  Vergani,  em  cuja 
casa  se  realizava  a  sessão,  e  estando 
presentes  umas  trinta  pessoas,  comuni¬ 
cámos,  em  plena  luz,  com  uma  entidade 
que  afirmava  chamar-se  Pico  (não  de 
Mirandola),  por  meio  do  telefone,  am¬ 
plificado  com  o  alto  falante  da  rádio. 

Neste  ponto  torna-se  necessário  a- 
brir  um  parêntese  para  explicar  aos  lei¬ 
tores  esta  técnica  especial  de  que,  pro¬ 
vavelmente,  nunca  ouviram  falar.  Numa 
sessão  antes  daquela  a  que  me  refiro, 
um  notável  político,  falecido  havia  pou¬ 
co,  com  quem  comunicávamos  por  meio 
da  mesa,  transmitiu-nos  a  palavra :  te¬ 


lefone.  No  mesmo  instante  soou  a  cam¬ 
painha  do  telefone,  instalado  no  aposen¬ 
to  contíguo  e  um  dos  assistentes  que  foi 
atender  reconheceu,  com  espanto,  a  voz, 
sumida  e  pouco  distinta,  da  mesma  en¬ 
tidade.  Seguiu  se  interessante  conversa 
telefônica  durante  a  qual  a  entidade  con¬ 
tinuou  e  desenvolveu  o  assunto  iniciado 
através  da  mesa.  Este  fenômeno  repe¬ 
tiu-se  mais  vêzes,  de  forma  altamente 
sugestiva,  porque  a  mesa,  ou  para  me¬ 
lhor  dizer,  a  entidade  que  a  animava, 
batia  a  palavra  telefone  e  logo  a  cam¬ 
painha  tocava  e  o  diálogo  continuava 
com  perfeita  lógica  e  clareza.  Outras  vê¬ 
zes,  pelo  contrário,  a  voz  que  falava  no 
aparelho  convidava-nos  a  voltar  para  a 
mesa,  por  meio  da  qual  o  assunto  pros¬ 
seguia,  sem  confusões  nem  atropêlos. 
Não  há  ninguém,  por  certo,  que  não  re¬ 
conheça  a  importância  teórica  deste  fe¬ 
nômeno,  da  sua  veracidade  confirmada 
pela  perfeita  sequência  entre  a  conversa 
telefônica  e  as  comunicações  tiptológicas, 
que  se  alternavam  e  se  completavam. 

Surge,  no  entanto,  um  inconvenien¬ 
te.  Enquanto  as  comunicações  tiptológi¬ 
cas  eram  recebidas  e  compreendidas  por 
todos,  as  comunicações  telefônicas  não 
podiam  ser  recebidas,  evidentemente,  se¬ 
não  por  um  só  dos  assistentes.  Então, 
um  dos  presentes,  pessoa  entendida  na 
técnica  telefônica  e  radiofônica,  sugeriu 
que  se  amplificasse  a  voz  que  se  mani¬ 
festava  ao  telefone,  por  intermédio  de 
um  alto-falante,  de  modo  que  todos  pu¬ 
dessem  ouvi-la.  Outro  dos  presentes 
aperfeiçoou  a  proposta,  aconselhando  que 
ligassem  o  telefone  à  rádio  e  esta  ser¬ 
visse  de  amplificador.  Foi  o  que  se  fez 
na  sessão  seguinte  e  então  todos  nós  nos 
dirigimos  ao  aparelho  de  rádio,  como  se 
falássemos  com  uma  pessoa,  e  este,  am- 
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plificando  a  voz  do  telefone  a  que  esta¬ 
va  ligado,  respondia-nos,  travando-se  uma 
conversa  animada,  rápida  e  viva.  Por 
outras  palavras,  era  como  se  estivesse 
um  ser  vivo  escondido  no  aparelho. 

Estou  a  ver  o  gesto  de  increduli¬ 
dade  e  de  cepticismo  dos  meus  leitores. 
«Bela  intrujice  ! . .  .  Por  meio  do  telefo¬ 
ne  !..  .  Não  encontrariam  meio  mais  fá¬ 
cil  e  mais  simples  do  que  o  telefone  pa¬ 
ra  apresentarem  truques  deste  gênero  ? 
Basta  um  pequeno  microfone  escondido 
na  sala  onde  se  realiza  a  sessão  comu¬ 
nicando  com  a  salà  onde  estiver  colo¬ 
cado  o  telefone  ...  E  talvez  nem  fosse 
preciso  um  microfone  especial.  O  do 
próprio  telefone  poderia  servir  . . .  Está 
explicado  o  truque.  Grande  intrujão,  o 
tal  Vergani!  E  o  professor  Gnoli,  que 
ingênuo  e  que  imbecil ! . . .» 

Devagar  ! . . .  Peço  ao  leitor  incré¬ 
dulo  que  não  faça  juizos  temerários  sem 
ouvir  o  que  tenho  para  lhe  dizer.  A  au¬ 
tenticidade  e  a  transcendência  dos  fe¬ 
nômenos  —  perdoem-me  a  palavra  — 
não  resulta  da  ligação  do  telefone  à  rá¬ 
dio,  o  que,  reconheço,  pode  dar  lugar  a 
todas  as  dúvidas  e  a  todas  ás  suspeitas, 
mas  sim  da  própria  natureza  das  respos¬ 
tas,  respostas  que  nenhum  ser  que  vi¬ 
vesse  na  terra  seria  capaz  de  dar,  clara 
e  prontamente  como  foram  dadas.  Por 
outras  palavras,  embora  essas  respostas 
transmitidas  pelo  telefone  e  pela  rádio 
fossem  dadas  por  um  ser  vivo,  por  exem¬ 
plo,  um  médium,  mesmo  assim  o  carác¬ 
ter  maravilhoso  e  transcendente  subsis¬ 
tiria. 

Prosseguindo  na  descrição  do  fe¬ 
nómeno,  a  rádio,  ou  antes,  a  entidade 
que  dizia  chamar-se  Pico,  comunicando 
pela  rádio  ligada  ao  telefone,  disse-nos 
a  certa  altura  : 

—  Façam-me  uma  pergunta  em  in¬ 
glês,  francês,  alemão,  italiano,  russo,  la¬ 
tim,  grego  antigo  e  moderno  e  eu  lhes 
responderei,  no  mesmo  idioma,  imediata¬ 
mente  e  acertadamente. 

Seguiu-se  animada  conversa  em 
oito  línguas  diferentes  (entre  os  presen¬ 
tes  estava  uma  senhora  de  origem  rus¬ 
sa  e  outros  estrangeiros,  parecendo  que 
Pico,  a  ajuizar  pelas  suas  palavras,  o 
sabia)  e  a  rádio  respondia  sempre  com 
fulminante  rapidez  e  com  pronúncia  per¬ 
feita,  embora  com  ligeiro  sotaque,  a  to¬ 
das  as  perguntas  que  lhe  faziam.  Re¬ 
cordo-me,  entre  outras,  que  uma  senho¬ 


ra,  prestes  a  embarcar  para  a  Venezue¬ 
la,  obteve  todas  as  informações  que  de¬ 
sejava  sôbre  aquele  país,  suas  condições 
de  vida,  produtos  agrícolas,  etc.,  etc.,  in¬ 
formações  mais  tarde  confirmadas  e  que  se 
revelaram  exatíssimas.  Se  aceitássemos  a 
hipótese  do  truque,  teríamos  de  admitir  que 
na  outra  extremidade  do  fio  telefônico 
estivesse  o  mais  extraordinário  poliglota 
apto  a  falar  oito  línguas  diferentes  co¬ 
mo  se  falasse  o  seu  próprio  idioma  e 
que  êsse  extraordinário  poliglota  tivesse 
quasi  o  dom  da  onisciência  ou,  pe¬ 
lo  menos,  possuísse  conhecimentos  mui¬ 
to  mais  vastos  do  que  os  habitantes  dês- 
te  planeta,  o  que  não  se  me  afigura  hu¬ 
manamente  possível. 

Noutra  sessão,  realizada  em  casa 
de  Vergani,  poucos  dias  depois  desta  e 
à  qual  tive  a  felicidade  de  assistir,  a 
mesma  entidade,  depois  de  responder  a 
todos  os  presentes  nos  idiomas  em  que 
lhes  faziam  as  perguntas,  acrescentou, 
como  prova  da  sua  presença  naquela  sa¬ 
la,  palavras  em  sueco,  língua  que  ne¬ 
nhum  dos  presente  falava  ou  compreen¬ 
dia,  palavras  que,  anotadas  fonéticamen¬ 
te,  foram  depois  traduzidas,  com  signifi¬ 
cação  lógica. 

Mas  há  mais.  A  certa  altura,  a  rá¬ 
dio,  na  sessão  dos  oito  idiomas,  disse- 
nos  espontâneamente  : 

Aproxime-se  o  sujeito  forte,  simpá¬ 
tico,  e  faça  a  pergunta  que  quer  fazer. 

O  indicado  era  eu  que  estava  sen¬ 
tado  junto  da  porta  e,  portanto,  a  enti¬ 
dade  via  perfeitamente  quem  estava  na 
sala  e  o  ponto  onde  estava  colocado, 
fato  êste  muito  interessante.  Aproximei- 
me  imediatamente  e,  recordando-me  de 
ser,  vinte  e  cinco  anos  antes,  professor 
de  italiano,  declarei  : 

—  Desejo  ouvir  o  verso  85  do  can¬ 
to  V  do  «Purgatório». 

Imediatamente  a  rádio  respondeu  : 

—  Poi  disse  um  altro  Deh,  se  quel 
disio,  isto  é,  o  verso  pedido. 

Valendo-me  da  minha  experiência 
profissional,  pedi  que  me  dissesse  mais 
sete  ou  oito  versos  e  a  rádio  respondeu 
sempre  com  a  máxima  exatidão  e  fulmi¬ 
nante  rapidez. 

Nêste  ponto  o  leitor  astuto  e  co¬ 
nhecedor  de  Espiritismo  e  Metapsíquica 
poderia  objetar  que  a  pretensa  omnis¬ 
ciência.  ou  quasi,  da  entidade  que  nos 
respondia  por  meio  da  rádio  se  limitava 
a  ler  na  minha  mente  as  respostas  que 
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pedia.  Faço,  no  entanto,  notar  que,  para 
dar  essa  explicação,  o  leitor  admite  a 
existência  real  de  uma  entidade,  espírito 
ou  inteligência  desencarnada  ali  presen¬ 
te — e  é  isso,  precisamente,  o  que  desejo 
demonstrar  —  e,  portanto,  considero-me 
satisfeito.  Porque,  certa  vez,  tendo  -eu 
pedido  o  verso  103  do  canto  III  do  «Pur¬ 
gatório»,  a  rádio,  isto  é,  a  entidade  que 
utilizava  o  aparelho,  respondeu-me  com 
outro  e,  tendo  eu  apontado  o  suposto 
erro,  declarou-me  :  «Não  quis  dizer  o 
verso  103,  mas  sim  o  130  do  mesmo 
canto»,  verso  de  que  eu  me  recordava 
vagamente,  mas  cujo  número  ignorava, ' 
assim  como  o  canto  a  que  pertencia. 
Desta  forma  se  prova  que  as  respostas 
não  eram  lidas  na  minha  mente,  mas  ex¬ 
clusivas  da  entidade  que  se  servia  do 
telefone  e  da  rádio. 

Mas  continuemos. 

Cerca  de  quatro  anos  depois,  isto 
é,  a  18  de  Outubro  de  1949,  fazíamos 
uma  sessão  em  casa  de  Vergani,  com  as 
luzes  acesas,  utilizando  a  mesa.  A  enti¬ 
dade  comunicante  era  ainda  Pico.  As 
experiências  decorreram  assim  :  As  pes¬ 
soas  que  não  faziam  parte  da  corrente, 
em  volta  da  mesa,  formulavam,  em  se¬ 
gredo,  perguntas  que  eu  escrevia  em  pe¬ 
quenas  tiras  de  papel  que  depois  eram 
postas,  bem  dobradas,  em  cima  da  mesa, 
que,  tiptológicamente,  dava  as  respostas. 
Obtiveram-se  assim  respostas  interessan¬ 
tíssimas  e  nem  uma  só  pergunta  ficou 
sem  resposta,  fato  que  deve  dar  muito 
que  pensar  àqueles  que,  assistindo  á  ses¬ 
são,  negavam  a  real  presença  da  enti¬ 
dade  ou  o  espírito,  como  queiram  dizer. 
Porque  nem  o  médium  Vergani,  nem 
qualquer  dos  presentes,  com  excepção 
daquêle  que  formulava  a-  pergunta,  es¬ 
tavam  ao  fato  dela  e,  todavia,  a  entida¬ 
de  que  movia  a  mesa  e  afirmava  ser 
um  espírito,  isto  é.  Pico,  respondeu  a 
todas  por  forma  inteligente  e  adequada. 

A  certa  altura,  formulei,  por  escri¬ 
to  e  em  segredo,  como  os  outros,  a  mi¬ 
nha  pergunta,  concebida  nestes  termos  : 

—  Qual  é  o  verso  103  do  canto  III 
do  «Purgatório»  ? 

Qual  foi  a  resposta  da  mesa,  isto 
é,  de  Pico  ?  Quando  eu  esperava  o  ver¬ 
so,  inesperadamente  me  disse  : 

--Já  mo  perguntaste  há  alguns  anos. 

Esta  resposta,  como  todos  devem 
compreender,  revestiu-se  de  excepcional 
importância,  porque  confirmava  plena¬ 


mente  a  existência  e  a  continuidade  das 
comunicações  da  entidade  Pico,  visto  que, 
ao  responder-me  tiptológicamente  decor¬ 
ridos  quatro  anos,  se  referiu  à  resposta 
dada  por  êle  próprio  na  referida  data. 
por  meio  do  telefone  ligado  à  radio, 
confirmando  também  a  veracidade  das 
antigas  manifestações,  que,  pela  modali¬ 
dade  técnica  da  sua  realização,  pode¬ 
riam  ser,  facilmente,  postas  em  dúvida. 

Outra  manifestação  mais  simples  e 
modesta,  mas  que,  não  deixa  de  ter  im¬ 
portância  :  Na  noite  de  15  para  16  de 
Outubro  de  1949,  em  vez  do  costumado 
Donatello  e  de  Pico,  apresentou-se  tip¬ 
tológicamente  (a  sessão  efetuava-se  na 
mais  completa  escuridão)  uma  entidade 
que  declarou  ser  Vítor  Manuel  III.  En¬ 
tre  essa  entidade  e  os  presentes  travou- 
se  acesa  discussão  de  carácter  político 
(porque  tinha  fugido  de  Roma  em  8  de 
Setembro,  etc.,  etc.)  e  todas  as  respos¬ 
tas  da  entidade  foram  dadas  com  exati¬ 
dão,  como  se.  de  fato,  fosse  quem  dizia 
ser.  A  certa  altura,  ocorreu-me  estabele¬ 
cer  uma  espécie  de  verificação...  históri¬ 
ca.  Muitas  entidades  atrasadas  ou""brin- 
calhonas  poderiam  facilmente  responder 
a  perguntas  sôbre  a  política  atual,  fa- 
zendo-se  passar  pelo  defunto  soberano, 
mas  não  seria  fácil  que  conhecessem  da¬ 
tas  e  acontecimentos  remotos  da  histó¬ 
ria  da  família  de  Sabóia,  pouco  conhe¬ 
cidos  do  vulgo,  mas  que  eu,  ensinando 
italiano  e  história,  conheço  perfeitamente. 

Então,  na  mais  profunda  escuri¬ 
dão,  escrevi  num  papel : 

— ■  Qual  a  data  da  anexação  da 
Sardenha  ao  Piemonte  1 

Depois,  sempre  às  escuras,  passei 
o  papelinho  a  Vergani,  pedindo-lhe  que, 
como  diretor  da  sessão,  fizesse  a  per¬ 
gunta  à  entidade.  Informo  os  leitores 
pouco  versados  na  história  italiana  que 
a  data  em  questão  era  1720.  Mas  as 
coisas  correram  de  forma  diferente  do 
que  eu  esperava. 

Mal  tinha  acabado  de  passar  o  bi¬ 
lhete  a  Vergani,  a  mesa,  às  escuras,  res¬ 
pondeu  : 

—  1762,  assembléia  Sardenha  re/e- 
rente  ao  Piemonte. 

Fiquei  estupefato  e  tive  a  prova 
fulgurante  de  que  a  entidade  lera  num 
papelito  escrito  por  mim  em  segredo  e 
às  escuras,  uma  pergunta  que  ninguém, 
excepto  eu,  conhecia.  Portanto,  tinha-a 
lido  no  meu  pensamento.  E  como  as  me- 
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sas,  por  muito  inteligentes  que  sejam, 
não  são  capazes  de  semelhantes  opera¬ 
ções  mentais,  afigura-se-me  que  não  pô¬ 
de  haver  outra  hipótese  além  da  que  for¬ 
mulei,  isto  é,  que  a  entidade  a  lera  no 
meu  pensamento  ou  no  papel.  Vergani 
ainda  não  tinha  aberto  o  bilhete,  repito, 
e  não  podia  lê-lo  no  escuro. 

Mas  a  entidade  não  só  o  fez,  co¬ 
mo  também  me  deu  uma  data  referente 
às  relações  entre  a  Sardenha  e  o  Pie¬ 
monte,  não  a  data  que  eu  lhe  tinha  pe¬ 
dido,  mas  uma  outra,  diferente,  embora 
dentro  da  mesma  idéia,  demonstrando 
assim  a  sua  existência  real,  visto  que  a 
data  comunicada  por  sua  iniciativa  me 
era  completamente  desconhecida.  Ignora¬ 
va-a,  sempre  a  ignorei,  como  por  certo 
a  ignoravam  todos  os  presentes.  Só  uma 
pessoa  conhecedora  da  história  da  Sar¬ 
denha  a  poderia  saber.  Se  tivesse  res¬ 
pondido  com  a  data  de  1720,  como  evi¬ 
dentemente  poderia  ter  feito  (visto  poder 
ler  no  meu  pensamento),  eu  teria  sem¬ 
pre  duvidado  do  valor  da  resposta.  Mas, 
pelo  contrário,  respondeu  sôbre  o  mes¬ 
mo  assunto,  com  uma  data  que  eu  des¬ 
conhecia  e  não  podia,  portanto,  ter  no 
pensamento,  nem  no  subconsciente. 

Para  verificar  essa  data  tive  de  re¬ 
correr  à  bibliotéca ;  e,  depois  de  várias 
pesquisas,  verifiquei,  finalmente,  que  em 
1763  —  não  em  1762  -  se  tinha  realizado 
uma  conferência  sôbre  as  relações  entre 
a  Sardenha  e  o  Piemonte,  quando  a  As¬ 
sembléia  da  Sardenha  se  reuniu  solene¬ 
mente  para  reconhecer  o  sucessor  de 


Carlos  Emanuel  III.  E’  estranho  êste  er¬ 
ro  de  um  ano,  feito  por  uma  entidade 
que  afirmava  ser  Vitor  Manuel  III. 

No  entanto,  áparte  essa  pequena 
inexatidão,  o  fato  maravilhoso  consiste 
em  uma  mesa  de  madeira  me  ter  podi¬ 
do  ler  no  pensamento  (ou  num  papel  es¬ 
crito  às  escuras)  uma  pergunta  que  só 
eu  podia  conhecer  e  responder-me  por 
forma  adequada,  mas  imprecisa,  dando- 
me  assim  uma  prova  da  sua  indepen¬ 
dência,  indicando-me  que  não  estava  li¬ 
gada  a  mim  nem  ao  meu  subconsciente, 
ao  meu  «eu»,  porque  me  indicou  uma 
data  verdadeira  ou  quasi,  mas  que  eu 
ignorava. 

O  que  me  faz,  lógicamente,  supor 
que,  quem  me  respondeu  não  foi  uma 
mesa  de  madeira,  mas  sim  um  sêr  real 
que,  além  de  muitas  coisas,  conhecia  per¬ 
feitamente  a  história  da  Sardenha. 

Outros  milhares  (posso  dizer  mi¬ 
lhares  sem  receio  de  errar)  de  exemplos 
poderia  citar,  fenômenos  maravilhosos 
aos  quais  tive  a  alegria  e  a  felicidade 
de  assistir,  em  centenas  de  sessões  que, 
durante  cinco  anos,  se  realizaram  em  ca¬ 
sa  de  Vergani.  Teria  de  escrever  volu¬ 
moso  livro,  repito. 

Depois  destes  exemplos,  não  ve¬ 
nham  negar-me  a  mediunidade  de  Ver¬ 
gani,  nem  a  maravilhosa  realidade  do 
Espiritismo. 

Tradução  de  SIBIL. 

(De  Le  Vie  dello  Spirito,  de  Roma). 


|  Síntese  da  Evolução  Religiosa 


LEOPOLDO  MACHADO 


Á  luz  da  História,  o  Cristo  teria 
nascido  4.004  anos  antes  de  nossa  éra. 

Dois  mil  anos  antes  teria  existido 
Abraão. 

E,  com  Abraão,  teria  nascido  o  Mo¬ 
noteísmo. 

Vale  dizer  que  dois  mil  anos  antes 
de  Abraão,  teria  começado  o  mundo  ;  te¬ 
ria  existido  Adão  e  Eva,  se  sua  existência 
não  fôsse,  para  não  passar  por  simples  pe¬ 
ta,  uma  lenda  hebraica. 

Assim,  dois  mil  anos  antes  de  Abraão, 


até  seus  dias,  o  sentimento  religioso  do¬ 
minante,  teria  sido  o  paganismo. 

O  homem  teria  procurado  enten¬ 
der-se  com  vários  deuses,  em  vez  de  acre¬ 
ditar  num  só  Deus,  uno  e  poderoso . . . 


O  homem,  desde  que  olhou  o  céu 
e  contemplou  os  astros,  sentiu  a  necessi¬ 
dade  de  crer  e  de  adorar  potências  supe¬ 
riores. 

Criou,  então,  divindades. 
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E  divinizou  seres  e  coisas  de  outra 
espécie. 

Árvores  e  bichos,  coisas  e  astros,  tu¬ 
do  já  foi  deus,  foram  divindades. 

Os  tabus  e  os  totens  datam  dessa 
época. 

Formou-se,  dêsse  modo,  o  paganis¬ 
mo,  a  crença  politeista  dos  pagos,  das  re¬ 
ligiões. 

Houve  paganismos  poéticos,  como  o 
grego ;  violentos,  como  o  romano  ;  licen¬ 
ciosos,  como  o  fenício;  sanguinário,  como 
o  assirio-babilônico. 

Em  todos  êles,  os  deuses,  sem  ne¬ 
nhuma  ostentação  e  nenhuma  formalida¬ 
de  preparada,  desciam  de  seus  ernpírios, 
de  seus  olimpos  e  vinham  confabular  com 
os  homens,  encantando-os,  com  os  seus 
sortilégios,  desvanecendo-os,  com  o  seu 
convívio,  honrando-os,  com  a  sua  proteção. 

E  vinham  como  são,  em  espírito, 
porque  espíritos  eram  êles. 

Os  demônios  eram  deuses  familiares. 

Sócrates  não  prescendia  de  ouvir  a 
seu  demônio,  antes  de  qualquer  lance 
grande  de  sua  vida. 

Julio  Cesar  foi  assassinado  no  Forum, 
porque  não  deu  ouvidos  ao  demônio  de 
sua  esposa. 

Mas,  os  demônios  abusaram  tanto 
da  confiança  que  se  lhes  consagrava,  que, 
posteriormente,  a  palavra  demônio  perdeu 
seu  sentido  e  passou  a  designar  espírito 
mau,  enganador,  mentiroso. 

Tudo  isso'  teria  existido  dois  mil 
anos  antes  de  Abraão,  até  o  advento  do 
Monoteísmo . . . 

*  * 

Abraão  era,  portanto,  pagão. 

E  assirio,  da  cidade  de  UR. 

Vidente,  sentiu  que,  uma  noite,  um 
espírito  amigo  lhe  ordenara  que  deixasse 
aquela  terra  e  rumasse  para  o  ocidente, 
pois  seria  o  tronco  de  um  grande  povo. 

Obedeceu  ao  que  lhe  disse  o  Espí¬ 
rito  e  partiu. 

Foi  construir  sua  tenda  às  margens 
do  Jordão. 

E  cumpriu-se  aí  o  que  lhe  profeti¬ 
zou  o  Espírito,  nascendo  com  êle  nova 
interpretação  do  sentimento  religioso,  o 
verdadeiro  e  grande  Monoteísmo. 

Tão  obediente  era  êle  à  voz  do  Es¬ 
pírito,  que  não  tergiversou  em  sacrificar 
a  Isaac,  seu  filho,  para  provar  com  isso 
sua  obediência  a  Deus... 

Assim,  com  Abraão,  que  viera  do 


Paganismo,  teria  aparecido,  assinalando  is¬ 
so  o  primeiro  degrau  da  Evolução  Reli¬ 
giosa,  a  crença  num  deus  único  e  pode¬ 
roso. 

E  o  patriarcado  monoteista,  que  iria 
até  Moisés,  quinhentos  anos  depois. 

Os  patriarcas  mantinham  conversas 
e  colóquios  íntimos  com  os  Espíritos . .  . 

* 

*  * 

Um  neto  de  Abraão — que  seu  filho 
fôra  poupado  por  interferência  de  um  Es¬ 
pírito  luminoso  —  um  neto  do  filho  de 
Ur,  Jacó,  chega  a  lutar  com  um  Espírito 
e  a  vencê-lo,  essa  coisa  em  que  não  se  po¬ 
dia  acreditar . . . 

Mudou  se-lhe,  por  isso,  o  nome  pa¬ 
ra  Israel,  que  deve  significar  aquêle  que 
pôde  lutar  com  Deus . . . 

Povo  de  Israel  é,  ainda  hoje,  cha¬ 
mado  o  povo  hebreu. 

O  profetismo  substitúe,  então,  o 
patriarquismo. 

Os  profetas  eram  sêres  diferentes, 
que  viam  e  ouviam  espíritos ;  que  diziam 
coisas  que  os  Espíritos  lhes  ditavam. 

Hoje,  os  profetas  seriam  chamados 
médiuns. 

* 

*  * 

Moisés,  quinhentos  anos  depois  de 
Abraão,  de  sua  mesma  raça  e  terra,  e  na 
mesma  terra  e  servindo-se  da  mesma  lín¬ 
gua,  vem  assentar  o  segundo  degrau  da 
escada  da  Evolução  Religiosa. 

Fugindo  do  Egito,  em  face  de  cri¬ 
me  justificável  que  lá  cometera,  ouviu  de 
um  espírito,  em  pleno  deserto,  quando  se 
metera  na  sarça  ardente  :  «Descalça  a  san- 
dalia  que  o  lugar  é  sagrado». 

E  outro  Espírito,  ainda  mais  lumi¬ 
noso  — -  tanto  que  se  dá,  a  si  mesmo,  o 
nome  de  Jeová  —  transmite-lhe,  no  alto 
do  Sinai,  as  Táboas  da  Lei,  o  Decálogo... 

Mais  intervenção  de  espíritos. 

E  o  Decálogo  é  a  mesma  revelação 
abraâmica*  posta  em  letra  de  fôrma. 

E’  a  Lei  Escrita  maior  do  Mono¬ 
teísmo. 

Lei  de  orientação  divina,  que  nem 
o  Cristo  destruira,  por  isso  mesmo  que 
disse:  «Eu  não  vim  destruir  a  Lei...» 

* 

*  * 

Mil  e  quinhentos  anos  depois  de 
Moisés,  vem  o  Cristo. 
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Hebreu  como  Moisés,  na  mesma  ter¬ 
ra  e  falando  a  mesma  língua,  reforma  a 
parte  dura  e  áspera  da  Lei  Mosaica,  hu¬ 
manizando  o  sentido  religioso  da  Vida. 

E  assentou,  assim,  o  terceiro  degrau 
à  Escada  da  Evolução  Religiosa,  dois  mil 
anos  depois  de  Abraão. 

Os  Espíritos,  a  manifestação  dos  Es¬ 
píritos  tiveram,  em  Sua  Vida,  marcante 
repercussão,  desde  a  anunciação,  após  a 
predição  de  sua  vinda,  até  a  tentação  de 
espíritos  maus,  os  diabos,  até  a  Sua  pró¬ 
pria  manifestação  em  espírito,  depois  de 
seu  batismo. 

Fenômeno  perfeito  de  materialização, 
foi  a  transfiguração  do  Tabor. 

Fenômeno  perfeito  de  voz  direta, 
ou  xenoglossia,  foi  a  cena  do  Pentecoste, 
depois  de  sua  morte. 

Sem  desfazer  de  Moisés,  lamentava 
que  «na  cadeira  de  Moisés  os  escribas  e 
fariseus  se  sentaram»,  mas,  sem  as  virtu¬ 
des  e  as  obras  do  legislador  hebreu. 

*  * 

Paulo  de  Tarso,  da  mesma  raça,  e 
na  mesma  terra  e  língua,  contemporâneo 
do  Cristo  embora  sem  conhecê-Lo  pes¬ 
soalmente,  cria,  por  assim  dizer,  a  verda¬ 
deira  Igreja  Cristã,  depois  de  perseguir  os 
«homens  do  Caminho». 

Ainda  aqui,  interferência  de  Espíritos. 

Aliás,  do  Espírito  do  próprio  Cris¬ 
to,  que  lhe  diz,  em  pleno  meio  dia,  a  sol 
a  pino,  na  estrada  de  Damasco  :  «Saulo, 
Saulo,  porque  me  persegues!» 

E  vai,  o  criador  do  socialismo  cris¬ 
tão,  de  vistas  apagadas  com  o  esplendor 
da  visão,  receber  a  vista  perdida  das  mãos 
da  criatura  humilde  e  pequenina  que  ia 
perseguir  em  Damasco:  Ananias... 

Com  Paulo  de  Tarso  teria  apareci¬ 
do  o  verdadeiro  Cristianismo,  de  vez  que 
o  termo  cristão  apareceria  na  vigência  de 
sua  atuação,  na  igreja  de  Antioquia. 

* 

*  * 

O  Cristianismo  seria,  assim,  a  pri¬ 
meira  religião  universal. 

Substituiria  as  religiões  de  gentes  e 
de  castas,  de  grupos  e  de  raças. 

Por  isso  é  que  Engels,  a  despeito  de 
seu  materialismo  histórico,  o  classificaria 
de  Religião  Absoluta. 

E  teria,  também  por  isso  mesmo,  de 
ser,  nos  primeiros  dias  de  sua  ascenção, 


torturado  por  duas  forças  poderosas  con¬ 
tra  êle  —  o  paganismo  romano  de  um  la¬ 
do  e  o  judaismo  orgulhoso  e  sectarístico, 
do  outro  .  .  . 

Paulo  de  Tarso  move-lhe,  em  plena 
Jerusalém  e  em  nome  do  farisaismo  ju¬ 
deu,  a  primeira  perseguição,  na  própria 
terra  de  ambos. 

Nero,  em  nome  do  paganismo  ro¬ 
mano,  teria  que  iniciar  a  série  de  perse¬ 
guições,  culminada  com  a  de  Deocleciano, 
que  assinalara  a  E’ra  dos  zMártires. 

Foi  execrado  o  Cristo,  os  cristãos  e 
o  cristianismo  por  toda  parte. 

Ser  cristão  era  crime  passível  de  to¬ 
das  as  violências. 

Foi  por  isso  que  Trajano  e  Marco 
Aurélio  —  principalmente  Marco  Aurélio 
—  moveram  perseguições  aos  cristãos. 

Foi  por  isso  que  outro  imperador 
romano,  Decio,  chegara  a  perseguir  os 
cristãos,  para  satisfazer  a  grita  do  povo. 
O  povo  lançara  à  conta  de  sua  excessiva 
tolerância  com  os  cristãos,  a  causa  das 
desgraças  que  cairam,  no  seu  governo,  no 
vasto  Império  Romano... 


Inácio,  ex-discípulo  de  João  Evan¬ 
gelista,  o  Santo  Inácio  da  Igreja,  dá-lhe, 
no  segundo  século  da  E’ra  Cristã,  o  no¬ 
me  de  Igreja  Católica,  de  Catolicismo. 

O  que  vale  dizer:  Igreja  Universal, 
Doutrina  para  o  universo,  na  consciência 
de  que  «o  Evangelho  do  Reino  será  pre¬ 
gado  a  todas  as  nações .  .  » 

Os  Espíritos  lhe  penetram,  ainda,  as 
ensinanças,  as  práticas,  embora  com  no¬ 
me  de  anjos,  querubins  e  arcanjos  para  os 
espíritos  bons;  demônios,  diabos  e  satanaz, 
os  maus  espíritos. 

Toda  a  história  dos  milagres  da 
Igreja  são  frutos  dos  bons  espíritos. 

E  tudo  o  que  acontece  ao  homem, 
que  o  arraste  às  tentações  do  pecado,  obra 
de  maus  espíritos. 

A  Igreja  Católica,  com  seu  espírito 
e  nome  de  caráter  universalitário,  colo¬ 
cou-se  bem  entre  as  duas  correntes  do¬ 
minantes. 

E  venceu  facilmente,  pois,  não  che¬ 
gara  a  sofrer  perseguições  sérias .  . 

Mas,  perseguiu,  infelizmente,  ajus¬ 
tando-lhe  superioridades  e  divmizações  que 
o  Cristo  nunca  quis  para  Ele  e  para  a 
Doutrina  que  pregou  .  . . 


(  Continua). 
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Crónica  Estrangeira 


Ele  «viu»  o  próprio  pai,  a  dis¬ 
tância  de  muitos  quilómetros 

«Two  Worlds» 

Casos  bem  documentados  de  ocorrências 
aparentemente  inexplicáveis 

Na  noite  de  Abril  em  que  devia 
verificar-se  uma  aparição  junto  à  cama 
de  Chester  Hayworth  («Hayworth»  é 
pseudônimo),  êle  estava  dando  uma  aula 
de  Astronomia  na  Associação  Cristã  de 
Moços  de  Dallas.  A  preleção  foi  além 
do  tempo  marcado,  e  era  quasi  meia- 
noite  quando  o  professor  chegou  a  casa 
—  duas  horas  depois  do  seu  horário  ha¬ 
bitual  de  deitar-se.  Sua  esposa  dormia  e 
êle  não  quis  incomodá-la. 

Hayworth  estava  na  cama  havia 
uns  15  minutos  quando  «se  sentiu  zonzo 
como  se  tivesse  despertado  subitamente 
de  um  sono  profundo».  E,  contudo,  não 
tinha  adormecido.  Ouviu  girar  a  maça¬ 
neta  da  porta  e  sentou-se  para  ver  o 
que  era.  Urna  lâmpada  da  rua  dava  cla¬ 
ridade  ao  aposento.  «Mal  meus  olhos 
acabavam  de  se  ajustar  aos  contornos 
da  porta»,  diz  êle  no  seu  relato  à  So¬ 
ciedade  Americana  de  Pesquisas  Psíqui¬ 
cas,  «quando  vi  meu  pai  entrar.  Via-o 
com  perfeita  nitidez». 

Hayworth  não  levou,  propriamente, 
um  susto.  Supôs  que  seu  pai,  que  mo¬ 
rava  na  Califórnia,  tivesse  chegado  na¬ 
quela  noite  e,  como  o  filho  estivesse  fó- 
ra,  quisera  fazer-lhe  uma  surprêsa,  sur¬ 
gindo  bruscamente  na  sua  frente.  O  ho¬ 
mem  gostava  dessas  brincadeiras. 

«Atravessou  o  quarto,  deu  volta 
pelos  pés  da  cama  e  parou  a  meio  me¬ 
tro  de  mim»,  diz  o  filho.  «Já  então  pude 
ver-lhe  bem  o  rosto  e  verifiquei  que  meu 
pai  não  estava  ali  para  brincar.  Nunca 
o  vira  tão  triste.  Teria  acontecido  algu¬ 
ma  coisa  terrível  a  um  membro  da  fa¬ 
mília  ?  Finalmente  estendeu-me  a  mão. 
Tomei-a  na  minha.  Êle  apertou  com  mui¬ 
to  mais  fôrça  do  que  de  costume.  En¬ 
quanto  ainda  me  segurava  a  mão,  aba¬ 
nou  a  cabeça.  Quando  correspondi  a 
seu  olhar,  êle  desapareceu  súbitamente, 
deixando  minha  mão  estendida». 


Hayworth  calcula  que  a  cena  du¬ 
rou  meio  minuto.  Teve  tempo  suficiente 
para  notar  que,  em  vez  do  seu  elegante 
traje  habitual,  seu  pai  usava  calça  mar- 
ron  de  operário,  camisa  da  mesma  côr  e 
boné.  O  filho  reparou  que  os  suspensó¬ 
rios  eram  escuros  e  que  no  bolso  da  ca¬ 
misa  havia  uma  lapiseira,  uma  caneta- 
tinteiro  e  um  calibrador. 

«Enquanto,  completamente  perplexo, 
eu  permanecia  sentado  na  cama»,  pros¬ 
segue  Hayworth,  «soou  a  campainha  da 
porta  da  frente.  Fui  atender.  Era  um  es¬ 
tafeta  que  me  entregou  um  telegrama  de 
meu  irmão.  O  telegrama  dizia  :  «Papai 
faleceu  8  e  30.  Venha  se  puder». 

Chegando  à  Califórnia,  Hayworth 
quis  saber  qual  a  roupa  que  o  pai  usara 
naquele  último  dia.  O  velho  Hayworth 
estivera  trabalhando  no  seu  automóvel ; 
na  ocasião  usava  calça  e  camisa  marron, 
suspensórios  escuros  e  boné.  Era  um  tra¬ 
je  que  o  filho  não  conhecia,  mas  muito 
comum.  No  bolso  da  camisa  encontra¬ 
ram  uma  lapiseira  que  coincidia  com  a 
descricão  feita  pelo  filho :  êste  achou 
que  a  lapiseira  era  de  celulóide,  e  era. 
A  caneta-tinteiro  também  estava  lá.  Mi¬ 
lhares  de  homens  trazem  consigo,  habi¬ 
tualmente,  uma  caneta-tinteiro,  mas  ha¬ 
via  também  no  bolso  da  camisa  um  ter¬ 
ceiro  objeto  muito  menos  comum — o  ca¬ 
librador. 

Foi  naturalmente  isso  que  desper¬ 
tou  tamanho  interêsse  na  Sociedade  Ame¬ 
ricana  de  Pesquisas  Psíquicas.  Pela  apa¬ 
rição,  Hayworth  soube  de  uma  coisa  que 
não  podia  chegar  ao  seu  conhecimento 
por  outra  via.  Ficou  averiguado  que  a 
alucinação  correspondia  a  fatos  concre¬ 
tos.  A  uma  aparição  assim  dá-se  o  no¬ 
me  de  «verídica»  ou  «autêntica».. 

Muitas  pessoas  acreditam-se  extra¬ 
ordináriamente  «intuitivas».  Hayworth  não 
era  dêsse  número.  «Sonha  com  frequên¬ 
cia  ?»  indagou  dêle  a  Sociedade  Ameri¬ 
cana  de  Pesquisas  Psíquicas.  Muito  ra¬ 
ramente,  respondeu  êle.  Quanto  a  seu 
pai...  havia  alguma  vez  declarado  ter 
«experiências  psíquicas  ?»  Pelo  contrário, 
o  velho  Hayworth  zombava  dessas  coi¬ 
sas.  Mas—  insistiram  — não  era  impossí¬ 
vel  que  Hayworth  estivesse  dormindo. 
«Nunca  estive  mais  acordado»,  disse  êle 
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com  convicção.  E  nunca  tivera  pressen¬ 
timentos  ?  Sim,  retrucou  o  interpelado, 
como  os  tem  qualquer  pessoa,  e  em  ge¬ 
ral  saíam  inteiramente  errados. 

Uma  aparição  que  vem  anunciar  a 
morte  —  eis  um  tema  clássico  de  folclore. 
Morre  um  ente  querido,  e  aparece  em 
forma  de  fantasma  para  dar  a  triste  no¬ 
va.  Posteriormente,  descobre-se  que  a 
aparição  foi  vista  no  momento  exato  do 
desenlace.  Esta  sincronização  perfeita, 
que  é  essencial  nas  histórias  inventadas, 
não  coincide  com  as  descobertas  da  So¬ 
ciedade.  Esta  esforça-se  por  obter  ates¬ 
tados  de  óbito  e  verifica  com  a  maior 
exatidão  possível  todas  as  circunstâncias 
de  tempo.  No  caso  de  Hayworth  houve 
um  atraso  de  duas  horas. 

Isso  parece  constituir  um  mistério, 
mas  os  investigadores  têm  uma  explica¬ 
ção.  Supõem  êles  que  a  alucinação  é 
criada  telepáticamente,  numa  mensagem 
da  mente  do  moribundo.  Mas  o  espírito 
da  pessoa  recipiente  póde  estar  preocu¬ 
pado.  No  caso  presente,  Hayworth  esta¬ 
va  dando  a  sua  aula.  Assim,  a  mensa¬ 
gem  ficou  reservada  para  uma  ocasião 
mais  oportuna,  isto  é,  para  depois  que 
êle  se  recolhesse. 

A  história  de  Hayworth  é  uma  den¬ 
tre  centenas  coligidas  pela  Sociedade, 
que  é  uma  associação  idônea,  composta 
de  uns  680  membros  de  ambos  os  se¬ 
xos,  em  40  Estados  da  União  Norte- 
Americana  e  em  19  países  estrangeiros. 
A  posição  da  Sociedade  foi  assim  defi¬ 
nida  pelo  Prof.  Gardner  Murphy,  presi¬ 
dente  do  Departamento  de  Psicologia  da 
Escola  da  Cidade  de  Nova  York  e  pre¬ 
sidente  da  junta  de  investigasões  da  So¬ 
ciedade  :  «Existem  provas  suficientemen¬ 
te  autenticadas,  mesmo  que  as  estude¬ 
mos  à  luz  de  uma  crítica  severa,  para 
mostrar  que  o  paranormal  é  um  legítimo 
campo  de  investigação  e  de  grande  im¬ 
portância,  que,  provavelmente,  nos  ensi¬ 
nará  muita  coisa  a  respeito  de  nós  mes¬ 
mos». 

A  Sociedade  se  prontifica  a  inves¬ 
tigar  tudo  o  que  aparentemente  não  pos¬ 
sa  ser  atribuído  a  causas  naturais.  E’ 
usado  o  têrmo  «paranormal»  — designan¬ 
do  o  que  está  fóra  da  esféra  da  lei  fí¬ 
sica  normal  —  de  preferência  a  «sobrena¬ 
tural»,  segundo  a  teoria  pela  qual  o  so¬ 
brenatural,  quando  compreendido,  póde 
muito  bem  ser  natural.  Os  casos  mais 
interessantes  são  publicados  no  jornal  da 


Sociedade  que  tem  entre  os  seus  assi¬ 
nantes  várias  universidades  bem  conhe¬ 
cidas. 

O  presidente  da  Sociedade  é  um 
médico,  o  Dr.  George  E.  Hyslop.  Entre 
seus  membros  há  uma  grande  proporção 
de  médicos,  psiquiatras  e  professores  de 
Psicologia  ou  de  Filosofia,  vários  minis¬ 
tros  e  um  juiz.  Médiuns  espíritas  que 
empregassem  truques  teriam  de  enganar 
três  mágicos  profissionais,  que  são  mem¬ 
bros  da  Sociedade.  Outro  membro,  téc¬ 
nico  em  telefonia,  prepara  a  aparelha¬ 
gem  electrónica  especial  para  experimen¬ 
tar  a  vidência. 

Os  espectros  apresentados  à  con¬ 
sideração  da  Sociedade  raramente  se  as¬ 
semelham  às  sombras  aterradoras  da  no¬ 
vela  e  do  folclore.  Um  que  andou  gi¬ 
rando  várias  vezes  pela  aprazível  resi¬ 
dência  de  um  tenente  da  Marinha  era 
um  fantasma  comum  sob  todos  os  as¬ 
pectos,  menos  no  seguinte  :  toda  vez  que 
o  oficial  se  aproximava,  o  silencioso  in¬ 
truso  desaparecia. 

«Êle  não  subia,  nem  descia,  nem 
andava  para  o  lado»,  conta  o  militar. 
«Tampouco  se  desvanecia  aos  poucos. 
Desaparecia  simplesmente». 

Chamemos  Ross  ao  nosso  tènente. 
Tal  como  Hayworth.  êle  é  o  tipo  da  tes¬ 
temunha  que  a  Sociedade  aprecia  :  só¬ 
brio,  sensato,  inteligente.  Homem  de  trin¬ 
ta  e  tantos  anos,  Ross  era  formado  pe¬ 
la  Academia  Naval  e  servia  numa  fá¬ 
brica  de  pólvora  da  Armada.  Fôra-lhe 
destinada  metade  de  um  casarão  de  duas 
moradias,  onde  residia  com  a  esposa.  Da 
lareira  podia-se  ver  toda  a  sala  de  estar 
e  a  entrada,  sem  que  nada  interceptasse 
a  visão.  Outro  tenente,  chamado  Phil¬ 
lips,  ocupava  o  outro  lado  da  casa,  com 
a  mulher  e  um  filho  de  nove  anos. 

Uma  noite  de  Março,  Ross  ficou 
trabalhando  até  altas  horas  na  solução 
de  um  problema  de  navegação.  Dois  cães 
dormiam  na  sala  de  estar.  Um  dêles  ros¬ 
nou  e,  subitamente,  os  dois  animais  se 
precipitaram  para  o  vestíbulo  e  daí  pela 
escada  acima. 

Ross  ergueu  os  olhos  e  viu  um  ho¬ 
mem  de  pé  na  sala  de  estar.  A  luz  que 
vinha  da  sala  de  jantar  e  do  gabinete  de 
trabalho  colocava  o  homem  em  excelen¬ 
te  visibilidade,  ponto  êsse  sôbre  o  qual 
a  Sociedade  sempre  deseja  informes. 

A  toda  hora  êle  era  procurado  por 
homens  da  fábrica  de  pólvora  com  pro- 
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blemas  que  exigiam  solução  imediata. 
«Não  me  surpreendeu  vê-lo  ali»,  disse 
Ross.  «O  que  me  surpreendeu  foi  não 
tê-lo  ouvido  entrar,  e  aborreceu-me  o  fa¬ 
to  de  o  homem  não  ter  batido». 

Não  ocorreu  ao  tenente  que  as  por¬ 
tas  estavam  perfeitamente  trancadas  e 
todas  as  janelas  fechadas,  ficando  estas, 
aliás,  a  dois  metros  do  chão. 

«Fiquei  a  olhar  para  êle  durante  al¬ 
guns  segundos»,  continua  o  oficial,  «pois 
o  homem  parecia  que  ia  falar».  Mas  o 
visitante  não  falou.  Ross  ergueu-se  e  deu 
dois  passos  na  direção  dêle.  «De  repen¬ 
te,  não  o  vi  mais». 

O  dono  da  casa  foi  dar  uma  bus¬ 
ca  no  primeiro  andar ;  estava  tudo  em 
ordem.  «Ando  trabalhando  demais»,  dis¬ 
se  de  si  para  si,  «estou  vendo  coisas  !» 
E  foi  deitar-se. 

—  Que  têm  os  cães  ?  —  perguntou 
sua  esposa,  sonolenta. 

—  Nada  —  respondeu  Ross. 

Uma  semana  depois,  às  9  horas  da 
noite  —  que  não  é  a  hora  em  que  os 
fantasmas  das  novelas  andam  à  solta  — 
Ross  entrou  na  sala  de  estar.  Lá  estava 
o  seu  vaporoso  visitante  da  semana  an¬ 
terior.  Dessa  vez  êle  tinha  se  aproxima¬ 
do  um  pouco  ruais,  chegando  a  uns  se¬ 
te  metros  de  Ross. 

«A  luz  era  excelente»,  informa  o 
oficial,  «e  pude  ver-lhe  distintamente  as 
feições.  Era  um  homem  que  devia  pesar 
uns  90  quilos.  Usava  roupa  cinza-clara 
e  parecia  homem  de  constituição  robus¬ 
ta.  Pelos  modos  andara  bastante  expos¬ 
to  ao  sol  e  ao  vento,  adquirindo  assim 
uma  boa  e  sadia  côr  trigueira». 

Ross  chegou  até  uns  cinco  metros 
dêle.  De  novo  o  homem  desapareceu. 

Decorreram  dez  noites  sem  novi¬ 
dade.  E  eis  que  na  undécima,  às  8  e  30. 
nessa  hora  prosaica  em  que  as  esposas 
ainda  estão  lavando  os  pratos  do  jantar 
e  os  maridos  tomam  lugar  junto  ao  rá¬ 
dio.  Ross  tornou  a  ver  o  seu  fantasma 
no  vestíbulo.  Dessa  vez  o  dono  da  casa 
foi  mais  rápido  e  chegou  a  uns  três  me¬ 
tros  do  espectro,  antes  que  êste  se  dis¬ 
sipasse  como  uma  luz  que  se  apaga. 

Ainda  dez  noites  depois,  enquanto 
lá  fóra  caía  uma  chuva  fria,  Ross  rece¬ 
beu  nova  visita.  A  casa  parecia  uma  ge¬ 
ladeira,  e  o  tenente  pensou  que  estives¬ 
se  aberta  a  porta  do  porão.  Mas  essa 


porta  estava  devidamente  fechada.  Ten¬ 
do  averiguado  isso,  Ross  dirigiu-se  à 
cozinha. 

O  corredor  da  entrada  não  estava 
iluminado,  mas  a  cozinha  estava.  A  lâm¬ 
pada  do  teto  era  de  100  watts,  e  as  que 
havia  em  suportes  a  cada  lado  da  pia 
eram  de  40.  Mas  sómente  uma  das  lâm¬ 
padas  laterais  era  visível,  porquanto  lá 
no  vestíbulo,  entre  Ross  e  a  cozinha,  es¬ 
tava  de  pé  o  desconhecido  de  roupa  cin¬ 
za.  Até  então  o  oficial  jamais  se  assus¬ 
tara.  Naquêle  momento,  porém,  sem  ne¬ 
nhuma  razão  plausível,  foi  tomado  de 
pavor.  Entretanto,  sem  qualquer  gesto 
de  ameaça,  o  intruso  sumiu-se. 

Em  Maio,  Ross  foi  designado  para 
servir  no  mar  e  não  viu  mais  o  seu  es¬ 
pectro.  Como  frequentemente  acontece, 
a  Sociedade  só  veio  a  saber  da  aventu¬ 
ra  anos  depois  —  circunstância  que  difi¬ 
culta  bastante  essa  espécie  de  investiga¬ 
ção.  O  oficial  preferira  guardar  consigo 
sua  história  pela  razão  sensata  de  que  o 
fato  talvez  atrapalhasse  su^  promoção. 

*  p 
4  fc 

Anuncio  de  morte 

Roberto  Lemercier  anunciou  à  re¬ 
vista  «Psychica»  o  seguinte  fato  : 

A  noite  que  se  seguiu  ao  enterro 
de  meu  cunhado,  ouvi  distintamente  uma 
voz  pronunciar  meu  nome  próprio,  em 
seguida  também  um  forte  ruído  à  cabe¬ 
ceira  de  minha  cama,  que  comparo  ao 
ruído  de  matraca ;  instintivamente,  es¬ 
condi  minha  cabeça  sob  o  lençol.  Meu 
cunhado  não  estava  convencido  da  vida 
Além-túmulo,  e  sabia  que  muito  eu  me 
ocupava  com  a  propaganda  do  Espiritis¬ 
mo.  Sinto-me  feliz  por  ter-me  êle  forne¬ 
cido  esta  prova  da  sua  existência  espi¬ 
ritual,  que  ao  mesmo  tempo  considero 
um  penhor  de  amizade. 

No  mesmo  dia  de  sua  morte  —  que 
nada  fazia  prever  —  não  pude  ir  vê-lo, 
era  um  domingo  e,  sofrendo  de  forte  ce- 
falalgia,  fui  deitar  me  ás  sete  horas.  A- 
penas  fechara  as  pálpebras,  vi  formar- 
se  uma  carta  tarjada  de  preto,  sem  que 
isso  me  despertasse  a  idéia  de  um  fale¬ 
cimento.  Melhor  ainda,  dois  meses  antes 
de  sua  morte,  estando  eu  deitado,  pedi 
mentalmente  ao  meu  guia,  uma  informa¬ 
ção  desinteressada  a  respeito  de  meu 
cunhado,  momentos  depois  vi  formar-se 
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—  estando  eu  de  olhos  fechados  —  uma 
faca  que  o  invisível  volteava  em  todos 
os  sentidos  para  bem  me  mostrar  a  na¬ 
tureza  do  objeto.  Dia  seguinte  li  na  ex¬ 
plicação  dos  sonhos,  o  seguinte  :  «sepa¬ 


ração  de  amigos».  Esperava  eu,  então, 
uma  ruptura  possível  e  prometi-me  tudo 
empregar  para  evitá-la.  Naquele  tempo, 
de  modo  algum  pensei  que  esta  separa¬ 
ção  seria  pela  morte. 


ESPIRITISMO  NO  BRASIL 


Ruiso 

Avisamos  aos  nossos  prezados  as¬ 
sinantes  que ,  em  virtude  das  férias  re¬ 
gulamentares  que  vamos  conceder  ao 
pessoal  das  Oficinas,  a  edição  do  pró¬ 
ximo  mês  de  Abril,  desta  Revista,  sairá 
juntamente  com  a  edição  de  Maio. 

União  das  Sociedades  Espíri¬ 
tas  do  Est.  de  S.  Paulo  (USE) 

Unificação  em  Marcha 

Reunião  do  Conselho  Deliberativo 
Estadual:  —  Reuniu-se  nos  dias  24  e  25 
de  Janeiro  findo,  o  Conselho  Deliberati¬ 
vo  Estadual,  tomando  importantes  deci¬ 
sões  para  o  bom  desenvolvimento  das 
atividades  da  USE,  conforme  se  verifi¬ 
ca  pela  Súmula  da  Ata  que  será  publi¬ 
cada  no  próximo  número  desta  Revista. 

Reunião  de  Mocidades  Espíritas : 
—  Realizou-se  no  dia  l.°  de  Fevereiro  p.p. 
a  reunião  de  Mocidades  Espíritas,  pro¬ 
movida  pela  D.E.  por  intermédio  do  De¬ 
partamento  de  Mocidades  da  USE,  afim 
de  tratar  da  realização  do  Congresso 
Estadual  de  Mocidades  Espíritas  e  da 
atualização  dos  Estatutos  e  Regimentos 
padrões  recomendados  pela  USE  para 
serem  utilizados  pelas  organizações  de 
jovens  espíritas. 

A  reunião  que  contou  com  a  pre¬ 
sença  de  representantes  da  UMESP,  das 
Mocidades  Espíritas  «Lappa»,  de  Pinhei¬ 
ros  e  Osasco,  desta  Capital ;  de  Jundiaí, 
Santos,  Jacareí,  Campinas,  Santo  André 
e  São  José  dos  Campos,  decorreu  num 
ambiente  fraterno  e  de  franco  entendi¬ 
mento,  contando  com  a  direção  do  De¬ 
partamento  de  Mocidades  da  USE. 

Foi  nomeada  uma  Comissão  para 


estudar  os  assuntos  que  motivaram  a  sua 
convocação. 

Reuniões  de  Diretoria  :  —  A  D.  E. 
da  USE  vem  se  reunindo  normalmente, 
para  tratar  dos  assuntos  atinentes  as  suas 
atribuições,  principalmente  no  que  se  re¬ 
fere  ao  cumprimento  das  decisões  do 
Conselho  Deliberativo  Estadual,  disposi¬ 
ções  estatutárias,  regimentais  e  regula¬ 
mentares,  bem  como  ao  Plano  Anual  de 
Trabalho.  Nêsse  sentido  vem  procuran¬ 
do  orientar  e  incentivar  as  atividades 
dos  Departamentos  auxiliares  de  admi¬ 
nistração. 

Instituição  Assistencial  de  caráter 
Regional :  —  Atendendo  a  aspiração  do 
Conselho  Regional  do  Vale  do  Paraíba 
e  a  manifestação  de  desejo  de  um  con¬ 
frade  de  Pindamonhangaba,  responsável 
por  uma  grande  obra  assistencial  situa¬ 
da  naquela  cidade,  de  colocá-la  como 
obra  regional,  administrada  com  a  coope¬ 
ração  dos  representantes  de  UMES  da 
Região,  a  USE  designou  uma  Comissão 
integrada  pelos  confrades  Drs.  Manoel 
Paula  Cerdeira,  (médico),  Cel.  Ary  Lo¬ 
pes.  (engenheiro)  e  Trajano  Xavier  Cor- 
çea,  (advogado),  para,  juntamente  com 
os  representantes  do  CRE  daquela  Re¬ 
gião.  da  UME  local  e  com  aquele  bene¬ 
mérito  confrade  organizador  da  Institui¬ 
ção,  estudarem  o  assunto,  já  tendo  se 
processado  os  primeiros  entendimentos. 

Representações :  —  Atendendo  a  so¬ 
licitação  feita  por  confrades  de  Catan- 
duva,  a  USE  se-  fez  representar  nas  so¬ 
lenidades  de  instalação  da  séde  própria 
do  Centro  Espírita  «Amor  e  Caridade», 
em  excelente  edifício,  pelos  confrades 
Drs.  Julio  Abreu  Filho  e  Jayme  Montei¬ 
ro  de  Barros,  tendo  o  primeiro  visitado, 
também,  São  José  do  Rio  Preto,  intei¬ 
rando-se  da  situação  do  CRE  da  ll.a 
Região  e  das  grandes  obras  em  curso 
naquela  cidade. 

Congresso  Espírita  Brasileiro :  —  De 
acordo  com  a  deliberação  tomada  na 
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reunião  do  C.  D.  E.,  a  USE/  por  inter¬ 
médio  do  seu  representante  junto  ao 
Conselho  Federativo  Nacional,  sr.  Car¬ 
los  Jordão  da  Silva,  propôs  à  FEB  a 
realização  do  2.°  Congresso  Espírita  Bra¬ 
sileiro,  no  próximo  ano,  sendo  a  propo¬ 
sição  apresentada  conjuntamente  com  as 
entidades  federativas  dos  Estados  do  Sul 
do  País  e  de  Minas  Gerais.  Concordou 
ainda  o  Conselho  Federativo  Nacional, 
que  o  referido  Congresso  se  realize  na 
Capital  do  Estado  de  São  Paulo,  sob  o 
patrocínio  da  Federação  Espírita  Brasi¬ 
leira,  tendo  em  conta  as  facilidades  oriun¬ 
das  das  comemorações  do  4.°  Centená¬ 
rio  da  fundação  da  Cidade. 

Levantamento  Cadastral :  — ■  Por  in¬ 
termédio  dos  Departamentos  de  Assistên¬ 
cia  Social  e  de  Educação,  está  a  USE 
promovendo  o  levantamento  cadastral  de 
todas  as  organizações  assistenciais  e  edu¬ 
cacionais  existentes  no  território  estadual, 
inspiradas  na  Doutrina  Espírita  ou  pa¬ 
trocinadas  por  organizações  espíritas, 
afim  de  poder  estabelecer  um  plano  efi¬ 
ciente  de  ajuda  a  essas  instituições. 

Reunião  Conjunta :  —  De  confor¬ 
midade  com  a  decisão  do  Conselho  De¬ 
liberativo  Estadual,  promoveu  a  D.E  da 
USE  uma  reunião  conjunta  das  Direto¬ 
rias  das  entidades  inicialmente  patroci¬ 
nadoras  da  Unificação  Espírita  Estadual, 
para,  com  a  Diretoria  Executiva  da  en¬ 
tidade  Unificadora,  estudar  e  tomar  pro¬ 
vidências  adequadas  no  sentido  de  pro¬ 
mover  o  desenvolvimento  dos  trabalhos 
afetos  a  USE. 

« Unificação »  —  Tomou  a  D.  E.  as 
providências  necessárias  para  o  lança¬ 
mento  imediato  do  jornal  oficial  da  USE 
-  «Unificação»  —  por  intermédio  do  seu 
Departamento  de  Publicidade. 

Contribuições  :  —  Dentro  de  breves 
dias  os  Centros  Espíritas  e  demais  or¬ 
ganizações  congregadas,  receberão  as 
etiquetas  em  formato  de  selo  para  an¬ 
gariar  as  contribuições  mensais  de  seus 
associados  ou  frequentadores  no  valor 
unitário  de  um  cruzeiro  (Cr.  $  1,00), 
conforme  decidiu  o  Conselho  Deliberati¬ 
vo  Estadual. 

Assistência  Doutrinária :  —  Por  in¬ 
termédio  das  UMES  e  UDES,  vem  a 
USE  prestando  assistência  doutrinária 
aos  Centros  e  organizações  espíritas  con¬ 
gregadas  em  todo  o  território  estadual, 
procurando  esclarecer  evangélicamente, 
incentivar  a  todos  para  o  trabalho  e  as 


boas  práticas  doutrinárias  e  para  as  rea¬ 
lizações  de  projeção  social  de  maneira 
solidária  e  fraternal. 

f 

Diretoria  Executiva 

Carlos  Jordão  da  Silva 
Secretário  Geral. 

Aos  nossos  assinantes  da 
Capital  Federal 

Avisamos  aos  nossos  assinantes  re¬ 
sidentes  na  Capital  Federal  que  o  con¬ 
frade  Thales  Pereira  é  o  nosso  novo  re¬ 
presentante,  estando  autorizado  a s  anga¬ 
riar  e  receber  as  assinaturas  novas  e  atra¬ 
sadas  desta  publicação  e  de  «O  Clarim ». 

O  escritório  de  representação  do 
confrade  Thales  Pereira,  é  à  Rua  Juan 
Pablo  Duarte,  19,  2.°  acdar,  sala  2,  te¬ 
lefones  22-5300  e  48-0612. 

Solicitamos  aos  distintos  assinantes 
da  Capital  Federal,  procurarem  o  sr. 
Thales  Pereira,  para  efetuarem  o  paga¬ 
mento  de  suas  assinaturas  de  « Revista 
Internacional  do  Espiritismo»  e  de  «O 
Clarim ». 

A  todos  os  que  atenderem  o  nos¬ 
so  apêlo,  os  nossos  agradecimentos. 

Operação  Espiritual 

Do  sr.  Luiz  Pisapio,  residente  em 
Penápolis,  recebemos  a  seguinte  carta 
com  firma  reconhecida  pelo  l.°  tabelião 
Francisco  Luiz  Leme,  de  Penápolis  : 

«Penápolis,  20  de  Fevereiro  de  1953. 

Prezado  Snr.  Redator  da  «Revista 
Internacional  do  Espiritismo». 

Cordiais  saudações. 

O  fim  desta  é  relatar  a  V.  S.  um 
fato  extraordinário  que  aconteceu  comi¬ 
go.  Há  cerca  de  3  anos  vinha  eu  so¬ 
frendo  horrivelmente  de  uma  doença  do 
estomago,  sem  poder  tomar  alimento  e 
bastante  desanimado,  considerando  a  vi¬ 
da  um  pesado  fardo.  Cheguei  ao  ponto 
de  planejar  meio  violento  para  por  ter¬ 
mo  ao  meu  sofrimento.  Em  meiados  de 
Outubro  do  ano  passado  (não  me  lem- 
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bro  o  dia),  pela  madrugada,  em  sonho 
ou  estado  de  vigilia,  vi  aproximar-se  do 
meu  ieito,  de  avental  branco,  um  vulto 
que  reconheci  ser  o  Dr,  De  Cunto,  aba- 
lisado  médico  operador,  já  falecido,  que 
por  muitos  anos  residiü  nesta  cidade. 
Em  companhia  dêle  notei  a  presença  de 
uma  enfermeira.  Naquêle  estado  perce¬ 
bi  que  me  foi  introduzido  pela  boca  um 
aparelho  que  atingiu  o  meu  estomago, 
no  qual  senti  a  sensação  de  um  córte. 
Senti  cheiro  de  éter  e  na  garganta  o 
contato  de  pequenas  ferramentas  dessas 
empregadas  na  cirurgia.  Em  seguida  me 
foi  exibido  um  pequeno  pedaço  de  car¬ 
ne  esponjosa,  que  acredito  extraído  do 
estomago.  Não  tenho  palavras  para  re¬ 
produzir  com  perfeição  o  quadro  que  as¬ 
sisti,  mas  estou  convencido  que  sofri  uma 
operação  pelos  médicos  do  além.  Ao  des¬ 
pertar,  vivamente  impressionado,  sentin¬ 
do  muito  cansaço,  segui  para  o  meu  tra¬ 
balho  ordinário  e,  a  partir  dêsse  dia  pas¬ 
sei  a  tomar  alimentos  à  vontade  e  des¬ 
de  então  sinto-me  completamente  resta¬ 
belecido.  Demorei  mesmo  em  relatar  ês- 
te  fato  para  ter,  primeiramente,  a  certe¬ 
za  da  minha  cura.  Devo  declarar  que 
fui  sempre  contrário  à  seita  espírita,  mas 
êsse  acontecimento  veio  provar  que  a 
minha  cura  não  resultou  da  ciência  ter¬ 
restre  e  sim,  naturalmente,  da  interven¬ 
ção  de  entidades  médicas  da  espirituali¬ 
dade.  Póde  V.  S.  fazer  desta  o  uso  que 
entender  e  para  qualquer  melhor  escla¬ 
recimento  estou  ao  seu  inteiro  dispôr,  à 
Avenida  Cunha  Cintra,  1.127. 

Sem  mais,  atenciosamente, 

Luiz  Pisapio ». 

Êsse  fato  vem  provar  mais  uma 
vez  que  os  Espíritos  têm  ação  direta  na 
nossa  vida  e  constitúe  mais  um  teste¬ 
munho  a  favor  do  Espiritismo,  que  se 
propaga  cada  vez  mais,  não  apenas  pe¬ 
los  esforços  dos  espíritas,  mas  sobretu¬ 
do  pela  ação  do  Alto,  como  acabamos 
de  ver.  Naturalmente  as  pessoas  bene¬ 
ficiadas  pelos  Espíritos  têm  que  aceitar 
a  Doutrina  Espírita,  que  não  é  obra  hu¬ 
mana.  mas  sim  de  Deus.  Razão  teve 
Kardec  quando  afirmou  :  «O  Espiritismo 
caminhará  com  os  homens,  sem  os  ho¬ 
mens  e  apesar  dos  homens». 


Conselho  Fedsrativo  Nacional 

Súmula  da  Ata  da  sessão  realizada  em  3 
de  Janeiro  de  1953 

Lida  e  aprovada  a  ata  da  sessão 
anterior,  foi  aprovada  unânimemente  a 
inclusão  de  um  item  no  artigo  2.°  do  Re- 
gulmento  e  Regimento  do  Conselho,  es¬ 
clarecendo  as  condições  que  deverão  ser 
satisfeitas  pelos  representantes  de  que 
fala  aquêle  artigo. 

Piauí  —  O  representante,  conselhei¬ 
ro  Ascânio  de  Paiva,  oferece  ao  Conse¬ 
lho  o  relatório  da  Federação  Espirita 
Piauiense,  de  1951/52,  e  bem  assim  a 
resposta  ao  questionário  sôbre  as  ativi¬ 
dades  daquela  Federação.  Justifica,  em 
seguida,  a  ausência  do  Dr.  Francisco 
Nogueira,  representante  de  Goiás,  em 
nome  do  qual  passa  ao  Conselho  a  re¬ 
lação  dos  novos  diretores  da  União  Es¬ 
pírita  Goiana. 

Santa  Catarina  —  Manoel  Bernar- 
dino  comunica  haver  recebido  da  Fede¬ 
ração  Espírita  Catarinense  novas  infor¬ 
mações  sôbre  o  desenvolvimento  dos  tra¬ 
balhos  daquela  Entidade,  atualmente  com 
46  filiadas,  transmitindo  ao  Conselho  as 
saudações  e  votos  de  felicidades  do  pre¬ 
sidente  Osvaldo  Melo  e  de  seus  com¬ 
panheiros. 

Instruções  para  o  Estudo  e  Prática 
do  Espiritismo  —  Passa  o  Conselho  ao 
exame  e  estudo  dêsse  trabalho,  sendo  le¬ 
vantada  a  idéia  de  abreviar-se  essa  ta¬ 
refa,  já  tão  retardada.  Pelo  representan¬ 
te  da  Liga  Espírita  do  Distrito  Federal, 
conselheiro  Aurinõ  Souto,  é  então  apre¬ 
sentada  a  seguinte  proposta  :  «O  Conse¬ 
lho  aproveitará  o  trabalho  já  existente 
sôbre  o  assunto,  denominado  «Organiza¬ 
ção  Federativa  do  Espiritismo»  editado  e 
distribuído  pela  Federação  Esp;rita  Bra¬ 
sileira,  atualizando-o  e  conjugando-o  com 
o  trabalho  delineado  pila  Comissão  an¬ 
teriormente  designada  para  apresentar 
um  ante-projeto  de  Instruções  para  Es¬ 
tudo  e  Prática  do  Espiritismo.  Aprovada 
unânimemente  essa  proposta,  foi  encer¬ 
rada  a  reunião,  após  considerações  ge¬ 
rais  explanadas  por  vários  Conselheiros. 


omem :  ouve  êste  conselho .  se 
realmente  quiseres  ser  feliz  :  Es¬ 
tuda  o  Espiritismo,  e  encontra¬ 
rás  a  solução  de  todos  os  problemas  da 
vida.  —  Camargo. 


OBRH5  RECOmENQOUEIS 


Assuntos  Evangélicos 

Parábolas  e  Ensinos  de  Jesus 
Vida  e  Atos  dos  Apóstolos 
O  Espírito  do  Cristianismo 
Caminho,  Verdade  e  Vida 
Na  escola  do  Mestre 
Na  Seara  do  Mestre 
Em  torno  do  Mestre 
Nas  pegadas  do  Mestre 
O  Espiritismo  à  Luz  do  Evangelho 

Obras  básicas  do  Espiritismo 

Evangelho  Segundo  o  Espiritismo 
Livro  dos  Espíritos 
Livro  dos  Médiuns 
O  Céu  e  o  Inferno 
Obras  Póstumas 
A  Genesis 

Instrução  Prática  sobre  as  Mani¬ 
festações  Espíritas 
Doutrina  Espírita 
O  que  é  o  Espiritismo 
Espiritismo 

Vários  assuntos: 

Animismo  ou  Espiritismo  ? 

O  Destino  Humano 
Comentários  à  Historia  das  Religiões 
Um  caso  de  Desmaterialização 
Matéria  ou  Espírito  ? 

Ciência  Metapsíquica 
Espiritismo  e  Loucura 
Um  só  Senhor 

O  Espiritismo  e  os  Problemas  Hu¬ 
manos 

A  crise  da  Morte 
Fenômenos  de  «Transporte» 
Espiritismo  e  Medicina 
Novos  Rumos  à  Medicina  l.°  e  2.°  vs. 
Cientismo  e  Espiritismo 
O  Homem  colaborador  de  Deus 
Sessões  Práticas  do  Espiritismo 
No  Invisível 

Além  das  Fronteiras  do  Mundo 


Romances : 

Enteia 

O  Sinal  da  Vitória 
Almas  Crucificadas 
Casa  Assombrada  (A) 

O  Solar  Fatídico 
Caminho  do  Meio  (O) 

Do  Calvário  ao  Infinito 

Marieta 

Marta 

Memórias  do  Padre  Germano 
Na  Sombra  e  na  Luz 
Spiritus  Maledictus 
Vingança  do  Judeu  (A) 

Eleonora 

Cruzada  Redentora 

Mireta 

Herculanum 

Almas  que  Voltam 

O  céu  em  nossas  almas 

Lidia 

Abadia  dos  Beneditinos 
Chanceler  de  Ferro  o 

Dor  Suprema 
Redenção 

Reis,  Príncipes  e  Imperadores 

Infantis : 

Pai  Nosso 

Os  Milagres  de  Jesus 
Alvorada  Cristã 
Caminho  Oculto  (O) 

Didaquê  Espírita 
Filhos  do  Grande  Rei  (Os) 
História  de  Maricota 
Jardim  da  Infância 
Mensagem  do(  Pequeno  Morto 
O  Meu  Diário 
O  Espiritismo  na  Infancia 
O  Evangelho  das  Crianças 
História  de  Catarina 

TODAS  ESTAS  OBRAS  ACHAM- 
SE  Á  VENDA  NA  LIVRARIA 
«O  CLARIM»— Caixa  Postal,  11 
MATÃ.0  —  E.  S.  Paulo 


Usamos  o  Serviço  Postal  de  Reembolso. 
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Reoísta  Internacional 


do  Espiritismo 


REVISTA  MENSAL  DE  ESTOOOS  ANÍMICOS  E  ESPÍRITAS 

Diretor:  José  da  Costa  Filho  - - **  Redator  :  A  Watson  Campêlo 


Reòação  e  Rõministração 


MrtTMO  -  Es  DE  S.  Prtül.0  -  BRàSlE 


À  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira  e  E  cos  e 
Notícias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  tactos  e  novidades  Anímicos  e 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regular¬ 
mente  aA5  de  cada  mês,  com  24  a  40  páginas  de  acordo 
_com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e 
■■  atualidade. 
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PREÇOS  ÜE  R55INRTURfí5 


—  BRASIL 


Ano  —  Assinatura  simples  Cr.$  40,00 

Semestre  —  ,,  ,,  20,00 

—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  registrada  50,00 

Semestre  —  ,,  ,,  25,00 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  simples  45,00 


ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  registrada  60,00 


NOMElf©  rtVUC .SÓ  CR.  $  5.50 


As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 


Avenida  Passos,  30  :  — :  Rio  de  Janeiro 
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